
R E S U M O - Relação das espécies das aves que ocor­
rem dentro dos limites políticos do Território Fede­
ral do Amapá. A primeira parte, agora publicada, in­
clui das explorações ornitológicas (1874 a 
1972), aves Não-Passeriformes e Passeriformes ela 
subordem Tyranni e superfamília Furnarioidea, t-l­
cluindo as familias Dendrocolaptidae, Furnariídae, 
Formicarüdae e Conopophagidae. 
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INTRODUÇÃO 


o Amapá teve sua região costeira conhecida desde a do 
descobrimento do Brasil. quando o rio Oiapoque foi descoberto no ano 

1500 pelo navegador Vicente Yánez Pinzon em sua 
pelo litoral norte da América do Sul. Sua atual como ter­
ritório foi estabeleCida pelo decreto-lei n.O 5812 13 outubro de 
1943. quando foi criado a expensas terras então ao Es 
tado do Pará e situadas ao norte do rio Amazonas e a leste do rio Jarí. 
Mede 140.276 km2 e se extende aproximadamente entre as latitudes 

4.° 20' 45" norte até 1.0 13' 30" sul e aS longitudes de 49.0 45" 
este e 54." 47' 30" oeste Greenwich. Faz fronteira a noroeste com a 
Guiana Francesa do rio Oiapoque e a serra Tumucuma­
que. a nordeste com o oceano Atlântico, a sudoeste com o rio Jari fron­

ao Estado do Pará e a sudeste a margem norte da do rio 
Amazonas. 

Seu fundamento histórico e geopolítico. em virtude cobiça de 
várias nações que tentaram sua colonização, bastante agitado. Nos 
séculos XVIII e XIX. a área ao norte do rio Araguari até o Oiapo­
que esteve sob litígio entre a França e o Brasil e ficou conhecida 
denominação de Contestado franco-brasileiro. A partir de 1.° de 
bro de 1900 passou definitivamente a integrar a área territorial do Bra­
sil quando o Suíça. Walter árbitro 
Amapá causa ao Brasil, encerrando o problema da área 

1949: 103-107). 

Por constituir um prolongamento natural das Guianas, grande 
do principalmente aquela situada ao norte do rio 

ficou conhecido como Guiana brasileira. 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar súmula 
de aves que ocorrem dentro dos limites políticos do Territõ 

e a análise sua ornitogeografia. 

A exploração ornitológica do Amapá tem sido realizada de mo­
do bastante irregular no que concerne ao levantamento das diferentes 

fisiográficas. A porção oeste do Território permanece quase 
totalmente a difícil paragens 
por via terrestre. Resentindo-se, a bibliografia especializada. de um tra­
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balho de conjunto sobre a avífauna amapaense, iniciamos tra­
balhávamos no Museu Nacional do Rio de Janeiro o inventário das eg­

pécies de aves desta unidade da 

Ao regressar da viagem do Território no ano de 1 o Dr. João 
Moojen, então chefe da Divisão de Zoologia daquela Instituição, trouxe 
copioso lote de aves e solicitou nossa colaboração na identificação pre· 
liminar dos espécimens coligidos, que 
dos resultados de nossas pesquisas. No ano de 1955 fomos comissio­
nados pela direção do Museu Nacional a cooperar na reorganização do 
Museu Goeldi em Belém Pará e, posteriormente. designados pela 

desta Instituição a viajar para o Amapá com a tinalidade de estu­
dar ninhais de garças, maguaris e outros ardeiformes e reunir amostras 
da avifauna nas áreas a serem percorridas com intuitos de levantamen­
to da ornitofauna. 

Ao em 1956 no Museu Paraense Emílio Goeldi, to­
mamos contato com as coleções seriadas de aves amapaenses depo­
sitadas nesta Instituição, o que permitiu ampliar 
nossos estudos já em execução. 

Nos anos subseqüentes pudemos contar com a de 
váriOS auxiliares como M. M. Moreira, J. Hidasi e E Dente que obti· 
veram amostras de aves em do 
rio, prolongando-se a do primeiro colecionador mencionado, com maior 
ou menor disponibilidade duração das viagens, até o ano de 1970, 
quando foram 

Nesta primeira do trabalho apresentamos o resumo das ex­
plorações ornitológicas e a relação das de aves Não-Passeri· 
formes e os Passeriformes da subordem Tyranni e superfamília Furna­
rioldea incluindo as famílias Dendrocolaptidae, Furnariidae, Formica­
rUdae e da classificação Wetmore (1960 :30) 

Ao professor Dr. Helmut Sick do Museu Nacional - Rio de Janei­
ro somos gratos pelo inestimável auxílio no esclarecimento sobre o ma­
terial depositado na Instituição supra mencionada, e pelos de 
sua viagem ao Amapá. Ao Dr. Hélio F. de Almeida Camargo, do Museu 

Zoologia da - de Paulo, pelo breve apontamento so­
bre as atividades de C. Jeski na da Guiana Francesa e Oiapo­
que e remessa de bibliografia espeCializada. Aos assistentes no traba­
lho de campo, M. M, Moreira, J. Hidasi e E. Dente profícua tarefa 
executada na coleta do material de aves, possibilitando o atual 
conhecimento sobre a distribuição geográfica das aves amapaenses. A 
Antônio Martins pela mapa, e a Sra. Clara Maria 
pelo auxílio na obtenção bibliografia. 
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SINOPSE DAS EXPLORAÇÕES ORNITOLóGICAS 

Ao relacionarmos as e a 
amapaense, faremos daqueles que nos foi possível canse' 

guir conhecimento direto com a fonte informação. É provável que 
durante as atividades colonizadoras na rio 
Oiapoque, nos séculos XVII, XVIII e XIX, muitas aves foram capturadas 
na margem direita do mencionado rio e atualmente pertencente ao es­
paço brasileiro. época o material colecionado não era rotulado 
com acuracidade em referência à localidades e na maioria das vêzes 

o nome do acidente geográfico de maior 
reunida por C. Jelski nos anos de 1868 e 1869 no rio 

Oiapoque (Or. Snow, in lítt. e H. Camargo in alguns 
consta no rótulo apenas o registro do nome" ou rio" Oyapock" 
e, lamentavelmente, muitos dos rótulos de Jelski foram subs­
tituídos (Dr. Snow in lítt.). 

A quase totalidade material ornitológico de Jelski foi relacia 
nado no artigo de (1908). Em nossa lista sistemática inclui, 
mos as mencionadas apenas com provenlsncia de 
.. Oyapoc" ou .. Oyapock". por desconhecermos se foram obtidas no la­
do ou brasileiro do rio. 

As principais e artigos interesse ornitológico 
rentes ao Território amapaense são as seguintes: 

O. S. Ferreira Penna 1872 Ferreira Penna colecionou aves no 
atual Território do no ano 1872. Das várias local visi­
tadas por Ferreira Penna (1874 :41, são de nosso interesse as que 
no rio Jari até as primeiras cachoeiras, rio Cajari, Maracá, rio Preto, rio 

• vila Mazagão e Macapá. peças de aves, 
por Penna se encontram no Museu Nacional Rio de 
Janeiro, a maioria delas rotuladas com proveniência de Macapá. 

Jules Creveaux 1877-1878 Subindo o rio Maroni entre a Guia-
na Francesa e J. Creveaux atravessou a serra Tumucu­
maque descendo pelo rio Jari em 1877. No ano nte explorou os 
rios Oiapoque e Paru. Em sua exaustiva e minuciosa obra Creveaux 
(1883), faz menção algumas de aves observadas durante 
a jornada tais como a do (Rupicola rupicola) que eram 
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transportados para o baixo Oíapoque pelos índios Oyampis e Penelope 
leuco/ophia [= que se alimentava frutos da 
meira 

Aureliano Pinto de Lima Guedes 1896 Encarregado pelo go­
verno do do Pará em auxiliar o então Museu A. Gue­

explorou os rios Maracá e Vila Nova ( Anauerá-Pucu) nos meses 
Julho a setembro de 1 principalmente com finalidades de estu· 

dos e arqueológicos. Guedes (1898 :61) coletou 
res e registrou algumas de caráter Os 
cimens coligidos, no total de 50 foram depositados no Museu Goeldi. 
Posteriormente, parte da foi remetida para Berna, Suiça, ainda 

administração Emil Goeldi. Os obtidos po'" 
Guedes foram relacionados por Emília (1914) como prove­
nientes de Maracá. 

Emil Goeldi 1895 - A do Dr. Emil , então 
do Museu Paraense à guiana brasileira no período 7 de outubro 
a 7 de novembro 1895 nas regiões de Cunani e Amapá. Os resulta­

i'"rnt>,-.1't> foram publicados na revista ornitoló­
ao ano de 1897 e ver­

tido para o vernáculo e dado a icidade no volume 3 do Boletim do 
Museu Paraense 1902. Foram colecionados 113 in­
divíduos A coleção no Museu 
Goeldi, mais tarde foi remetida a maior parte pelo Dr. Goeldi para Ber­
na, Suiça, restando alguns no Museu 
(1914), menciona em seu Catálogo a maioria das aves coligidas por 
Goeldi e 

F. Geay 1898 A coleção de aves reunida por Geay no alto 
Carsevenne ( . Calçoene) e seu afluente rio Lunier foi estudada por 
Menegaux (1904} e encontra-se depositada no Museu História Na­
tural de Paris. 

Emilia Snethlage 1912 - Em dezembro de 1912, Snethlage este­
ve no rio Jari, prinCipalmente na localidade de Santo Antônio da Ca­

(Snethlage 1914 : 12) reunindo material ornitológico para o Mu­
seu Goeldi. Posteriormente a coleção foi dividida, qual foi ter 
ao Museu Zoológico Berlin, parte para o Museu Americano His­

tória Natural de Nova York e outra parcela para o Museu Nacional do 
Rio de Janeiro. uns poucos exemplares no Museu 
Goeldi. Essas remessas foram por Emilia Snethlage, conforme 
se constata no catálogo de das do Mu­
seu Goeldi. 



Samuel M. Klages 1918 - Nos meados do ano de 1918, Klages 
a serviço do Carnegie Museum - Pittsburgh, coletou aves na parte nor­
te do Território do Amapá nas lindes da Guiana Francesa, principal­
mente nas localidades de Demonti (= Ponta dos rndios), Arucauá po­

voado e rio de mesmo nome e rio Uaçá (Monte Cajari) . Klages rotulou 
sob o nome de ilha Cayari, o local conhecido como Monte Cajari, o qual 
é uma pequena elevação de terreno localizado nos pantanais alagadi­
ços do rio Uaçá. Todd (1942 :369) e em sucessivas publicações dadas 

a lume nos Proceedings of the Biological Society of Washington e n03 
Annals of the Carnegie Museum, estuda o abundante material reunido 
por Klages. 

Cândido Mariano Rondon 1927 - Ao inspecionar as fronteiras 
do norte do Brasil em 1927, o então general Rondon obteve pequena 
amostra de aves na localidade de Clevelândia, conforme se lê no rela· 
to de Alipio de Miranda Ribeiro (1929). Os espécimens encontram-se 
depositados no Museu Nacional - Rio de Janeiro. 

Medardo Lasso 1936 - A parte sul do Território, rio Vila Nova 
e Macapá, foi durante os meses de março até setembro centro de ati­

vidades do colecionador Medardo Lasso (devemos a gentileza do cole­
ga O. Cunha a informação sobre o pré-nome deste coletor de aves) en­

tão prestando serviços para o Museu Goeldi. Parte desta coleção foi 
permutada com o então Departamento de Zoologia da Secretaria da 

Agricultura de São Paulo (atualmente Museu de Zoologia da Universi­
dade de São Paulo), conforme notifica Olivério Pinto (1947 :311) . 

Alceo Magnanini 1950 - Durante os meses de abril e maio de 

1950, Magnanini (1952) realizou observações de caráter biológico em 

diversas localidades do Território, sendo as de caráter ornitológico de 
nosso interesse. Ao que parece não coletou exemplares de aves . 

Alvaro C. Aguirre 1951 - Aguirre e sua equipe do Museu de Ca­
ça e Pesca do Rio de Janeiro, estiveram em outubro de 1951, no rio 
Macacoari, em uma localidade situada 40 km acima da foz, chamada 

Braço Norte, no Município de Macapá, colecionando aves para a Insti­
tuição supra nomeada (Schubart, Aguirre, Sick, 1965 :97). 

João Moojen 1951 - 1952 - No ano de 1951 e princípios de 1952 
o Dr. João Moojen, a convite do então governador coronel Janary Nu­

nes esteve no Amapá realizando pesquisas de caráter mastozoológicos 
e ornitológicos. Todo o material reunido por Moojen foi preparado por 

M. M. Moreira. Neste artigo as localidades visitadas por Moojen apa­
recem no itinerário levado a cabo por Moreira. 
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Mariano Moreira 1951 -1970 - Em dezembro de 1951 
M. M . início a mais extensa já le­

reunindo apreCiável valor 
para os ornitologia amapaense. da 
coleção aos anos 1951 até 1954 
Museu Nacional do Rio Janeiro e a dos anos 
ra o Museu Goeldi. A 
segue: 

1951 

1952 

1952 

1952 

1952/1953 

1953 

1954 

1956 

1958 

1958 

1958 

1958 

1958 

1958 

1958 

1958 

1958 

1959 

30 de novembro a 20 de 
dezembro 

19 de a 6 de 
fevereiro 

11 de fevereiro a 19 de 
abril 

11 de agosto a 20 de 
outubro 

2 de dezembro a 15 de 
janeiro 
9 a 19 de novembro 

2 de fevereiro, março, 
abril, outubro e no­
vembro 
14 a 17 de janeiro 

20 a 22 de outubro 

22 de outubro 

23 a 31 de outubro 

2 a 3 de ·novembro 

3 a 6 de novembro 

8 de novembro 

11 de novembro a 17 de 
dezembro 
20 a 21 de dezembro 

24 a 31 de dezembro 

10 a 17 de janeiro 

das viagens 

Macapá, Porto Santana, Lago Grande 

Macapá. 


Cidade de Oiapoque. 


Vila Velha do 


Rio Maruanum (povoado) e ilha de 

Santana. 

Baixo rio Amapari, afluente do rio 

Araguarí, Município de 

Rio de Mazagão 


Igarapé Rio Branco, afluente do rio 

Maracá, Município de 


Estrada do Paredão, k1l1 6. Município 

de Macapá. 

prosperidade, cachoeira Pancada, rio 

Maracá, de 

Pedra Chata, margem direita do rio 

Maracá. 

Prosperidade, cachoeira Pancada, rio 

Maracá, Município de 

Pedra Chata, margem direita do rio 

Maracá. 


rio Maracá, Município 

Lago Maroim, margem esquerda do no 
Mamcá (lO km da cachoeira Panca­
da). 
Prosperidade, cachoeira Pancada, rio 
Maracá, Município de Mazagão. 
Morada Nova, alto rio Maracá, Muni. 
cÍpio de lVJ.itll:\ê.gétU 

Rio Branco, mar­
rio Maracá, Municípíc 

cachoeira Pancada, rio 
Maracá, Município de Mazagão. 
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1959 

1959 

1959 

1963 

1963 

1963 

1963 

1963 

1963 

1963 

1963 

1963 

1963 

1963 

1963 

1963 

1963/ 1964 

1964 

1969 

1969 

1969 

18 de janeiro 

10 de fevereiro a 4 de 
junho 

8 de agosto a 29 de ou­
tubro 

23 de maio a 7 de junho 

17 a 19 de junho 

24 de junho a 9 de 
agosto 

10 a 30 de agosto 

2 a 27 de setembro 

27 de outubro 

27 a 30 de novembro 

20 de novembro a 3 de 
dezembro 

4 de dezembro 

6 a 7 de dezembro 

9 a 10 de novembro 

11 a 17 de dezembro 

20 a 28 de dezembro 

31 de dezembro a 4 de 
janeiro 

28 de fevereiro 

4 a 10 de junho 

12 a 20 de junho 

23 a 25 de junho 

5 a 14 de julho 

Flexal, alto rio Maracá, colocação de 

Daniel Santa Rosa . 


Boa Fortuna, igarapé Rio Branco, mar­

gem direita do rio Maracá, Município 

de Mazagão . 


I garapé Novo, afluente esquerdo do 

igarapé Amazonas, afluente esquerdo 

do r io Iratapuru. 


Estrada de Ferro Amapá, km 125. 


Pacoval, Município de Macapá. 


Morada Nova, igarapé Capivara, afluen­

te do rio Araguari, Mun . de Amapá. 


Rio Falcino, afluente es querdo do rio 

Araguari, Município de Amapá . 


Areia Vermelha, margem esçuerda do 

do rio Araguari, Município de Amapá 


Foz do rio Falcino, afluente do rio 

Araguari. 

Cachoeira do Cágado, alto rio Tajauí, 

afluente esquerdo do rio Araguari. 


Médio rio Tajauí, afluente esquerdo do 

rio Araguari . 


Laje da Anta, médio rio Tajuí,. afluente 

esquerdo do rio Araguari . 


Laje do Veado, rio Tajauí, afluente es­

querdo do rio Araguari. 


Baixando o rio Tajui até a foz. 


F07: do rio Cacoi ou Mutum. 


Rio Araguari, cachoeira Belheira, Mu­

nicípio de Macapá . 

Cachoeira Capivara e igarapé Capiva­

ra, afluente esquerdo do rio Araguarí, 

Município de Amapá . 


Porto Platon, Município de Macapá . 


Cachoeira Itaboca, rio Camaipi, afll".8n­

te esquerdo do rio Maracá, Município 

ele Mazagão. 


Cachoeira Amapá, alto rio Camaipi 

afluente esquerdo do rio Maracá, Mu­

nicípio de Mazagão . 


Cachoeira Inajá, baixo rio Camaipi , 

afluente esquerdo do rio Maracá, Mu­

nicípio de Mazagão. 


Posto do DNERu n9 2, rio Tracajatu­

ba (Limão Grande), afluente esquerdo 

do rio Araguari, Município de Amapá . 
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1969 16 de julho a 13 de Reserva nq 4 do DNERu, igarapé An · 
agosto ramba, afluente esquerdo do rio Tar­

tarugal, Município de Amapá. 
1969 16 a 27 de agosto Retorno para o rio Tracajatuba (Li­

mão Grande), Reserva DNERu nq 2 . 
1969 30 de agosto a 9 de se Estrada do Curiaú, km 1, ilha Curuçá, 

tembro km O da BR-156, Município de Macapá. 
1969 outubro Igarapé Agua Branca, km 345, BR-156, 

Mlmicípio de Amapá. 
1969 3 a 11 de novembro Rio Cujubim, km 317, BR-156, afluente 

do Lago Comprido, Mun. de Amapá 
1969 novembro Lago Comprido, Município de Amapá 
1969 17 a 19 de novembro Colônia do Torrão, km 464, BR-156, 

Município de Calçoene. 
1969 22 a 24 de novembro Igarapé Flaman, km 470, BR-156, Mu­

nicípio de Calçoene. 
1969 26 de novembro Fazendinha, km 14, Município de Ma­

capá 
1970 14 a 23 de março Prosperidade, rio Maracá, Município 

de Mazagão. 
1970 8 de abril a 4 de maio Igarapé rio Branco, afluente direito 

do rio Maracá. 
1970 5 de maio a 19 de junho Igarapé Novo, afluente esquerdo do 

igarapé Amazonas, afluente esquerdo 
do rio Iratapuru. 

Fernando C. Novaes 1955 - Durante os meses de junho até mea­
dos de agosto de 1955, F. Novaes percorreu a região sul do Amapá, de 
Macapá até Ferreira Gomes e o baixo curso dos rios Araguari e Apore­
ma. Suas atividades foram concentradas no baixo curso do rio Aragua­
ri, Fazenda Nova Califórnia com o objetivo principal estudar ninhais de 
maguaris, garças e outros ardeiformes. As aves coligidas foram depo­
sitadas no Museu Goeldi. 

Augusto Ruschi 1956-1957 - Durante dois períodos sucessivos, 
esteve o Sr. Augusto Ruschi no Amapá, principalmente estudando a 
fauna de troquilídeos, nos meses de setembro e outubro de 1956 e 1957. 
Visitou as local idades de Macapá e rio Cajari (Ruschi 1957 : 1 e 1961 
:23,41). 

José Hidasi 1958 - O Sr. Hidasi, então a serviço do Museu 
Goeldi, visitou o Amapá, colecionando aves nas localidades de Oiapo­
que, Amapá, e rio Araguari nos meses de janeiro, fevereiro e março. 
O maior contingente de aves coletadas foram para o Museu Goeldi. 

Herbert F. 8erla 1963 - Ornitólogo do Museu Nacional, 8erla vi­
sitou o Território nos meses de setembro e outubro, reunindo algum 
material ornitológico. Esteve principalmente na Serra do Navio. 

(Jr~~~ 
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Emílio Dente 1964 a 1966 - De setembro a novembro de 1964. 
Dente trabalhou no rio Tracajatuba, Porto Platon e áreas adjacentes co 
lecionando aves, principalmente para o United States National Mu­
seum - Washington. Algumas duplicatas foram posteriormente deposita­
das no Museu Gcieldi. No ano de 1955, Dente voltou a colecionar, ten­
do como ponto de atividades Serra do Navio e a localidade de Terezi­
nha, no mês de fevereiro. A maior parcela desta coleção foi adquirida 
pelo Museu Goeldi. Em 1956, retornou Dente aos mesmos locais do ano 
anterior sendo sua coleção adquirida para o Museu Nacional do Rio de 
Janeiro. 

Helmut Sick 1965 - O Dr. H. Sick esteve no Território no perío­
do de 10 de setembro a 6 de outubro de 1965 com escalas em Porto 
Santana, Porto Platon e Serra do Navio, coletando material paré! o Mu· 
seu Nacional do Rio de Janeiro e fazendo estudos ecológicos de com­
portamento de aves (Sick in /itt.). 

Rolf Grantsau 1967-1968 - Durante o mês de julho de 1967 e 
posteriormente em 1968, Grantsau coletou em Serra do Navio, confor­
me se tem conhecimento em seu artigo publicado em 1969 :245. 

Yoshika Oniki 1968 - A Sra. Oniki estudou aves em Serra dú 
Navio de 15 de abril a 19 de maio de 1968, interessada em estudos dF: 
comportamento. Coletou algum material ornitológico (Oniki & Willis 
1972 : 127) . 
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LISTA SISTEMÁTICA DAS AVES 

Na apresentação da sequencia das ordens, famílias e especles 
de aves seguimos Schauensee (1966). Cita-se, para cada espécie: no­
me específico ; nome vernacular; bibliografia pertinente ao Amapá; nú­
mero de exemplares examinados com as localidades e datas; observa­
ções quando existentes sobre a biologia da forma considerada e, quan­
do necessário, notas esclarecedoras de Sistemática. 

Utilizamos o manuscrito de David Bridge do United States Na­
tional Museum - Washington, posto a nossa disposição, o qual relacio­
na o material ornitológico coletado por Emílio Dente no rio Tracajatu­
ba e Porto Platon e pertencente à Instituição mencionada. Na lista es­
pecífica as determinações de Bridge aparecem sob o registro: Bridge 
(MS). Também, fizemos uso das notas de campo de autoria de Emílio 
Dente sobre esta e outras coleções, as quais são transcritas com a in­
dicação de: Dente MS. 

Para a atualização da grafia dos Topônimos, fizemos uso do ar­
tigo de Vanzolini e Papavero (1968), respeitando entretanto a grafia do~; 
nomes como aparecem nos trabalhos dos autores, na parte referente 
a bibliografia das espécies. 

A maior porção da coleção estudada está depositada no Museu 
Paraense Emílio Goeldi - Belém. A depositada 1)0 Museu Nacional ­
Rio de Janeiro são registradas sob a sigla MN, e a no Museu de Zoolo­
gia da Universidade de São Paulo com as iniciais MZUSP. 

Ordem TINAMIFORMES 

Família TINAMIDAE 

Tinamus major major (Gmelin) Inhambu serra, Inhambu toró 

Tinamus solitarius (?) Goeldi, 1897, Ibis; 156 - Cunani. Idem, 1902, BoI. 
Mus. Paraense, 3: 222. 

Tinamus subcristatus Menegaux, 1904, Bull . Mus. Hist . Nat., Paris; 1844 
- Haut Oyapock ( c c Oiapoque). 

Tinamus major major Todd, 1942, Ann. Carnegie Mus. , 29; 6 - Upper 
Araucaua (=Arucauá). 
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Tinamus major Schauensee, 1966, Bds . South America : 3 . - Amapá. 

2 Ô, rio Araguari, Areia Vermelha, 5, 10 setembro, 1963. 


1 'i, rio Araguari, igarapé Capivara, 27 julho, 1963. 


2 'i, 1 S, rio Tajauí (alto), 30 novembro, 1963, e 2, 3 dezembro, 1963 . 


'i, rio Amapari, 20 outubro, 1952. 

2 S , 3 'i, rio Maracá, 29 outubro, 1958, 18, 20 novembro, 1958. e 15 , 
21 dezembro, 1958. 

1 ô (MN), 1 'i , rio Maracá, alto igarapé Rio Branco, Boa Fortúna , 
5 outubro, 1954, 29 abril, 1959. 

1 	 'i (MZUSP), rio Maracá, cachoeira Pancada, 15 novembro, 1958. 

ô, rio Maracá, Prosperidade, 1 dezembro, 1958 . 

ô (MZUSP), rio Maracá, 6 novembro, 1958. 
1 Cjl , rio Camaipi, cachoeira Itaboca, 7 junho, 1969, ovário 4x4 mm 
2 Ô, rio Iratapuru, igarapé Novo, 15 agosto, 1959, e 23 maio, 1970, tes­

ticulc 25x16 mm. 

Os nomes vulgares são registros feitos por Goeldi (1902 :222) 

r..-ypturellus cinereus cinereus (Gmelin) Inhambu preto 

Crypturellus cinereus cinereus Todd, 1942, Ann. Carnegie Mus., 29: 8 -
Upper Araucaua . ( ccArucauá) . 

Crypiurellus cinereus cinereus Hellmayr & Conüver, 1942, Fied Mus . Nat 

;.:rist. Pub1. Zoo1. Ser., 13, pt. 1, nQ 1 : 31 - Upper Rocana ( =.-. Arucauá). 

1 Cjl, rio Camaipi, cachoeira Amapá, 17 junho, 1969, ovário 4x4 mm, 
íris amarelo claro (Moreira MS). 

Crypturellus soui soul (Hermann) 	 Sururina 

Crypturellus soui Miranda-Ribeiro, 1938, Rev. Mus. Paulista , 23 : 765, 766 
- Clevelândia (=Clevelândâia do Norte). 

Crypturellus soui Bridge (MS). - 1 'i, Porto Platon, 1 novembro, 1964, 
ovário 10x6 mm. íris marrom claro; bico susperior preto, inferior cin­
za; ângulo da comissura beje; tarso verde oliváceo; mata (Dente MS). 

1 il' , 1 'i, Macapá, Estrada do Curiaú, km 1, ilha Curuçá, 2 setembro , 
1969, testículo 5x5 mm e 5 setembro, 1969, ovário 2x2 mm. 

Crypturellus undulatus simplex (Salvadori) 	 Macucaua 

1 	 Ô , 1 ô (MZUSP), rio Maruanum, 27 setembro, 1952 . 

Moreira, que coletou os exemplares acima registrados, informa 
que os moradores locais registram o canto do macucaua como que re­
petisse a frase - já é tarde vóvóooo". Habita de preferência a mata U 

de várzea. 
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brevirostris (Pelzeln) 

1 ô, rio Maracá, cachoeira Pancada, 22 novembro, 1958, culmen ex­
posto 21,2 mm. 

1 g, rio cachoeira Itaboca, 6 1969, eulmen ex­
posto 20,5 mm 

o estilo geral do colorido desta lembra o de C. 
porém, o 	bico é muito mais curto, tamanho menor, píleo 

das asas brancas o da forma con-

Crypturellus variegatus variegatus (Gmelín ) 	 Inhambu 

Crypturellus variegatus Todd, 1937, Proc. Biol. Soe Wash, 
50: 178 Cayari Island (,,,,Monte Cajari), Uassa Swamp (=Uaça), 
Upper Araucaua ( Arucauá) . 

Crypturellus variegatus Todd, 1942, Ann Carnegie Mus , 29. 18 
- Cayari Island (=Monte Cajari), Upper Aracaua (=Arucauá), 

Bridge (MS). 1 ô, Porto Platon, 4 novembro, 
1964, testículo 15xl0 mm. Íris marrom; bico superior preto, Inferior 
amarelo claro com ponta cínza; da comíssura amarela clara; 
tarso verde enxofre; 	conteúdo sementes; mata (Dente MS) 
1 '( (MN), Vila Velha do 18 de fevereiro, 1952. 

1 Ô, rio Amapari, 21 	 outubro, 1958. 
2 Ô, 1 <;>, rio Araguari, Areia Vermelha, 6, 12, 13 setembro) 1963. 

2 ô, rio Araguari, igarapé 24, 30 julho, 1963. 
, rio Araguari, foz do Cacoui, 14 dezembro, 1963, 

1 Ó, rio Falcino (foz), 17 1963. 
ó, rio igarapé Rio Branco, 30 dezembro, 1958. 

1 ,1 g, rio Camaipi, cachoeira Itaboca, 4 junho, 1969, testículo 5x3 
mm, 6 junho, 1969. 

2 Ó, rÍo cachoeira Amapá, 14 junho, 1969, testículo lOx7 mm 
e 17 junho, 1969, testículo IOx8 mm. 

Crypturellus atrocapillus erythropus (Pelzeln) 

3 ,3 "', rio Tartarugal, igarapé Ariramba, 2 agosto, 1969, ovário 2x3 
mm, 7 agosto, 1969, ovário 2x2 mm, 9 agosto, 1969, testículo lOx7 e 8x6 mm, 12 
agosto, 1969, testículo 12xlO mm, 13 agosto, 1969, 

, Macapá, Estrada do km 1, ilha Curuçá 2 setembro, 1969, 
testículo 15x13 mm. 

Moreira, o coletor dos acima, que a 
cie foi encontrada nas .. ilhas de mata" dispersas na vegetação cam­
pestre. 
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Ordem PROCELLARIIFORMES 


Família PROCELLARIIDAE 


Procellaria aequinoctialis Linnaeus 
Procellaria aequinoctialis Watson, 1966, Seabirds Tropical Atlantic 

Ocean : 9 - "vagrants have reached the Amazon River". 

Consulte-se Novaes, (1959 :299) sobre a presença desta espéc ie 
na toz do rio Amazonas. Possível e esporadicamente, ocorre na costa 
do Amapá. 

Família HYDROBATIDAE 

Oceanodroma leucorhoa (Vieillot) Alma de mestre 

J, Amapá (cidade) , 4 maio, 1958. 

<;> (MN), Amapá, 12 dezembro, 1951. 


A determinação do exemplar do Museu Nacional, foi confirmade 
pelo Or. H. Sick (in litt.) e informa que o coletor registrou o nome ve\ 
nacu lar de Tapereira. 

Ordem PELECAI\IFORMES 

Família PELECANIDAE 

Pelecanus occidentalis Linnaeus 

pelecanus occidentalis Watson, 1966, Seabirds Tropical Atlantic Ocean : 24 
"casually along northern coast of South America to Amazon mouth", 

Famíl i::l PHALACROCORACIDAE 

Pha]acrocorax olivaceus olivaceus Humboldt Biguá 

Phalacrocorax brasilianus Goeldi, 1897, Ibis : 157, 162 - Lago do Tralhoto 
e Lago Grande do Amapá. Idem, 1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 223, 228 . 
1 J, Amapá (cidade), 10 maio, 1950. 

Goeldi (1902 :228) encontrou-os numerosos à beira do rio dos 
Bagres em viagem para o Lago Grande do Amapá. 

Família ANHINGIDAE 

Anhinga anhinga anhinga (Linnaeus) Carará 

Plotus anhinga Goeldi, 1897, Ibis : 157, 16:2 - L3g0 do Tralhoto e lLl.go Gran­
de do Amapá. Idem, 1902, BoI. Mus· Paraense, 3 : 223, 228. 
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Goeldi (1902 :228) registrou cararás em grande número nas mar­
gens do rio dos Bagres em viagem para o Lago Grande do Amapá em 
4 e 5 de novembro de 1895. Nos campos inundados marginais ao rio 
Araguari, nas terras pertencentes a Fazenda Nova Califórnia, em 9 de 
julho de 1955, vimos apenas dois cararás com filhotes já bem desen­
volvidos . O ninho se localizava em um ninhal que predominavam as 
garças-branca-grande rCasmerodius albus). Com frpnijência , os cararás 
faziam revoadas, cerca de 4 a 5 indivíduos, sobre o ninhal. Chocam, ao 
que parece em meses diferentes dos das garças, segundo informes cio~ 
moradores locais. 

Ordem CICONIFORMES 

Família ARDEIDAE 

Ardea cocoi Linnaeus Maguari 

Ardea cocoi Goeldi, 1897, Ibis : 163 - Lago Grande do Amapá. Idem, 1902, 
BoI. Mus. Paraense, 3 : 228. 

Arder. cocoi Magnanini, 1953, Rev. Brasil. Geog., 14 (3) : 293 -- Amapá. 
1 (MN), "Amapá" (etiqueta rasgada) . 
1 Q, Amapá (cidade), 16 maio, 1958. 

Ao visitar o Lago Grande do Amapá, Goeldi (1902 :228) observou 
que os maguaris eram comuns . Em 2 de julho de 1955 registramos a es­
pécie nas margens do rio Araguari, Fazenda Nova Califórnia. Em 9 de 
julho ao visitarmos um ninhal de Casmerodius albus o encontramos na 
chamada" ilha dos Maguaris", Fazenda Nova Califórnia, que é uma por­
ção de terra alta (teso) localizado nos campos alagados. Eram uns pou­
cos indivíduos e nidificavam. Neste ninhal dominavam as garças. A 
proporção de maguaris nidificantes em comparação com as garças era 
de um para vinte . Em um dos ninhos de maguari que se encontrava lo­
calizado entre 15 ninhos de garças, haviam dois filhotes já bem desen­
volvidos. Não observamos maguaris em choco . 

Segundo informações de residentes, os maguaris fazem a postu­
ra nos meses de maio . Nos campos alagadiços, atrás das margens do 
rio Araguari, Ardea cacai era bastante freqüente. 

Casmerodius albus egretta (Gmelin) Garça branca grande 

Casmerodius albus egretta Magnanini, 1953, Rev. Brasil Geog .', 14 (3). 

: 293 - Amapá. 
3 Q, Amapá (cidade» , 25, 28 janeiro, 1958 e 5 maio 1958. 

1 Q, rio Araguari, igarapé Capivara, 21 setembro, 1963 . 
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Entre 9 a 12 de julho de 1955, obtivemos alguns dados sobre a 
nidificação de Casmerodius albus nos campos inundáveis situados atrác; 
da mata ribeirinha de várzea do baixo rio Araguari na Fazenda Nova Ca­

lifórnia no local conhecido como" ilha dos Maguaris" . A região em que 
se situava o ninhal era pantanosa ocorrendo aqui e acolá áreas espar­

sas de terra firme não inundadas e denominadas de iihas. A vegetação 

marginal das ilhas dos campos alagáveis era dominada pelos piris 

(Cyperus sp.) com haste de altura até de 3 m e cobriam grandes exten­

sões formando pirizais. O nível da água nestes campos, no mês de ju­

lho variava entre 0,50 a 1,00 m de de altura . Nas " ilhas de mata " onde 
se localizavam os ninhais as espécies de árvores mais comuns eram 'J 

tachi (Triplarys guianensis), arapari (Pithecolobium acacifolium) e mon­
guba (Bombax monguba). 

Eram nestas árvores que se localizavam os ninhos das garças . 
Estes tinham sua altura de localização variável entre 10 a 20 m apro­
ximadamente. 

O número estimado de garças fOI de cerca de 200 indivíduos no 
ninhal. Também nidificavam maguaris e cararás, porém em muito me­
nor número. Os ninhos construídos um próximo ao outro, situavam-s a 

alguns, a menos de um metro de distância. Uma das características do 
ninhal era o barulho produzido pelo vozear das garças adultas e filho· 

tes o De longe, antes de se avistar o ninhal já se ouvia o grasnar contí­
nuo dos filhotes e adultos. Ao menor ruído de aproximação de pessoas 

as garças adultas levantavam vôo do ninho para regressar algum tem­
po mais tarde . Os adultos estavam sempre alertes. 

No chão do ninhal continha grande quantidade de casca de ovos 
de cor azul-esverdeado e enorme quantidade de manchas brancas pro­
duzidas pelas fezes das aves, dando um aspecto típico do ninhal. 

No período de nossa visita, as garças apresentavam todas as fa­
ses de nidificação. Uns poucos indivíduos construiam ninho. outros in­
cubavam e outros já cuidavam da próle. O número de filhotes era de 

três . Estes eram alimentados pelos pais que introduziam o alimento na 
cavidade bucal do filhote. Os adultos não colhiam o alimento junto ao 

ninhal, porém a grandes distâncias, prcvavelmente nas margens do 
rio Araguari. 

Em certa ocasião observamos a ocorrência de forte ventania 
que se abateu sobre o ninral. Quando o céu ficou encoberto de nuvens 
escuras e soprava vento forte, as garças afastavam-se do ninho. alçan­
do vôo. Outras, permaneceram junto aos filhotes ninhegos . Os estra­
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gos causados pela ventania foram certa monta. Gravetos foram ar­
rancados. ovos jogados ao chão e alguns filhotes caíram do ninho pe­
recendo. 

Nas margens do rio Araguari. em ocasiões observamos 
garças no lodo, eram indivíduos isolados ou no máximo 
grupos 

Egretta thula thula (Melina) 	 Garça branca pequena 

Ardea candidissima Goeldi, 1897, Ibis : 150, 159 Cunani e alto CunanL 
Idem, 1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 218, 225. 

Leucophoyx thuJa thuJa Magnanini, 1953, Rev, Brasil Geog" 14 (3l : 293 
Amapá. 

2 ,1;, 3g, Amapá (cidade), 2,8, 12 fevereiro, 1958, 

Observou Goeldi (1902 :2181 esta garça em grande número so­

bre a larga faixa de lodo que circundava a floresta costeira amapaense 

formada por 

Florida caerulea (Linnaeus) 	 azul 

A. 	 caerulea Goeldi, 1897, Ibis : 159 Alto Cummi. Idem, 1902, BoI. Mus. 
Paraense, 3 : 225. 

Butorldes strlatus strlatus (Linnaeus) 	 SocÓ·' 

Ardea virescens Goeldi, 1897, Ibis : 153 - Cunani, Idem, 1902, Bol. Mus. 
Paraense, 3 : 220. 

Butorides strlata Snethlage, 1914, BoL Mus. Goeldi, 8 : 109 Cunani. 

1 '? (MN), (cidade), 23 janeiro, 1952. 
1 ,?, Amapá (cida.de), 27 janeiro, 1958. 
1 (?), Cunaní, outubro, 1895. 
2 <,l, rio Araguari, Fazenda Nova Californía, 18, 24 julho, 1955. 

1 Q. Estrada de Ferro Amapá, km 129, 5 junho, 1963. 
1 Ú, 1 Q, rio Maruanum, 30 agosto, 1952. 
2 'i', rio Vila. Nova, Macapá, 29 1936 e 4 setembro, 1936. 

Registra Goeldi (1902 que em Cunani os socós-í 

vam no lodo do porto da Vila. Em julho de 1955 o encontramos com fre­

qüência nas margens dos baixos cursos dos rios 

indlviduos isolados, geralmente pousados nos que 

te as do rio. 
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Agamia agami (Gmelin) Garça da guian3 

Agamia agami Goeldi, 1891, Ibis : 157 - Lago do Tralhoto Idem 1902, Boi. 
Mus. Paraense, 3 : 223. 
1 ô (MN), Vila Velha do Cassiporé, 1952. 

1 (?), rio Araguari, Fazenda Nova California, 25 julho, 1955. 
Ó, rio Tartagural igap. Ariramba, 16 julho, 1969, testículo 10x4 mr:1. 
o, rio Maracá, cachoeira Pancada, 15 mar., 1970, tes tículo 13xll mm. 

Em 25 de julho de 1955, encontramos um indivíduo pousado Dm 
um g&lho pendente da vegetação arbórea das margens do rio Aragua­
ri, na embocadura do igarapé do Cacaual, Fazenda Nova California. Lo 
ca!mente são conhecidos sob o nome de Socó beija-flor. 

rilhcrodius pileatus (Boddaert) Gc;;-ça de cabeça preta 

Pilheroruus pileatus Magnanini, 1953, Rev. Brasil Geog ., 14 (3) : 293 -
Amapá. 

Nycticürax nycticorax hoactli (Gmelin) Taquiri 

Nycticorax Magnanini, 1953, Rev. Brasil Geog., 14 (3) : 293 - Amapá. 

Tigrisoma. lineatum líneatum (Boddaert) Socó·boi 

Tigr isoma brasiliense Menegaux, 1904, Bull· Mus. Hist. Nat., Paris : 185 ­
Rio Lunier (afluente do Calçoene). 

Tigrisoma lineatum líneatum Hellmayr e Conover, 1948, Field Mus. Nat. 
Hist., Pub1. Zoo1. Ser ., 13 (pt. 1, ne;> 2) : 219 , 222 - Rio Counany
( =Cunani). 
1 Ô, Amapá (cidade), 3 maio, 1958. 

1 Ô , rio Araguari, Fazenda Nova California, 2 agosto, 1955. 
'i', rio Tartarugal, igarapé Ariramba, 16 julho, 1969. 

9 , rio Vila Nova, Macapá, 29 maio, 1936. 

Em 2 de agosto de 1955 encontramos um indivíduo pousado em 
um galho a 5 m do nível da água, na mata ribeirinha de várzea do rio 
Araguari, Fazenda Nova California. 

Zebrilus undulatus (Gmelin) Socózin!lo 

1 (?), rio Vila Nova, Macapá, 5 abril, 1936. 

1 'i', rio Mamaipi, cachoeira Itaboca, 9 junho, 1969. 

1 ó' (MN), rio Maracá, alto igarapé Rio Branco, 9 abril , 1954. 


lxobrychus exilis erythromelas (Vieillot) Socó·j vermelho 

1 'i', Amapá (Cidade), 7 maio, 1958. 

- 23­



Fam íI i a COCHLEA.RIDAE 

Cochlearius cochlearius cochlearius (Linnaeus) Arapapá 

ó , Amapá (cidade), 11 maio, 1956. 


1 'i', rio Amapari, 13 setembro, 1952. 

1 'i', rio Vila Nova, Macapá, 29 maio, 1936. 


Família ClCONIIDAE 

Mycteria americana Linnaeus Cabeça de pedra 

TantaIus loculator Goeldi, 1897, Ibis : 163 - Lago Grande do Amapá. 
Idem, 1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 229. 

Goeldi (1902 :229) comenta: "Alternando com os patos bravos, 
passaram bandos do grande Passarão (Tanta/us /oeu/ator)'", registro 
para o Lago Grande do Amapá. 

Família THRESKl10RNITHIDAE 

Tberisticus caudatus caudatus (Boddaert) Curicaca 

Tberisticus caudatus caudatus Magnanini, 1953, Rev. Brasil Geog·, 14 (3) 

: 292 - Amapá. 
1 'i' (MN), Macapá, 8 dezembro, 1951. 

Mesembrinibis cayennensis (Gmelin) Coró·coró 

1 ó, rio Vila Nova, Macapá, 7 ago3to, 1936. 


1 <;?, rio Maracá, cachoeira Pancada, 11 janeiro, 1959. 


Nos campos inundados atrás das matas justa fluviais do baixo 
rio Araguari, Fazenda Nova California encontramos indivíduos isolados 
próximo as "ilhas de mata". 

Eudocimus ruber (Linnaeus) Guará 

Ibis rubra Goeldi, 1897, Ibis : 159 - Cunani. Idem, 1902, BoI. Mus. Pa­
raense, 3 : 225. 

Guara rubra Magnanini, 1953, Rev. Brasil Geog., 14 (3) : 293 - Amapá. 

Eudocimus ruber Schauensee, 1966, Bds South América : 35 - Amapá. 
1 ó, Amapá (cidade), 1 maio, 1958. 

2 '2 (MN), Macapá, 5, 8 dezembro, 1951. 
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Ajaia ajaia (Linnaeus) 	 Colhereiro 

PlataIea ajaja Goeldí, 1897, Ibis : 163 - Lago Grande do Amapá . Idem, 
1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 228. 

Ajaia ajaja Magnanini, 1953, Rev. Brasil Geog., 14 (3) : 293 - Amapá. 
1 <;', 1 J , Amapá (cidade), 11 fevereiro, 1958 e 8 maio, 1958. 

Família PHOENlCOPTERIDAE 

Phoenicopterus ruber ruber Linnaeus 	 Flamingo 

Pboenicopterus ignipalliatus Goeldi, 1897, Ibis ; 164 - Cabo do Norte, en­
tre as embocaduras dos rios Araguari e Maracá. Idem, 1902, BoI. Mus 
Paraense, 3 : 229. 

Phoenicopterus ruber Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8 : 112 - Macapá. 

P. 	 r . ruber Coimbra-Filho, 1967, Atas Simp. Biota Amazônica 7 : 101 ­
Nas regiões pantanosas ao norte do rio Cassiquiare (sic), litoral se­
tentrional do Amapá. 

Phoenicopterus r. ruber Sick, 1969, An. Acad· Brasil, Cienc., 41 (SupU 
: 215 - Rio Cassiporé. Idem 1972, in Espécies da Fauna Brasil. Amea­
çadas de Extinção (Ac. Brasil Cienc.) : 126 - Rio Cassiporé, Sucuri­
ju, Lago dos Gansos, Lago Grande e entre Calçoene e Cassiporé. 

Goeldi (1894 :555) cita a seguinte observação de Ferreira 

Penna: "O flamengo, que no Pará é chamado de Ganso cor de rosa, ha­

bita ou aparece no cabo Maguari, (Ilha de Marajó) e no N do rio Ara­

guari, entre este rio e o cabo do Norte. É na principal residência dele. 

na lagoa Piratuba, perto do Cabo do Norte, que eles fazem seu ninho 

de argila em forma de pilares . .. " . 

As informações mais recentes que dispomos sobre a distribui­

ção do flamingo no Amapá são as de Sick (in lítt.) como segue: "Fiz 

em 15 . ix.1965 um extenso vôo num avião do Território em procura de 

flamingos que . com muito custo, por fim localizei ao norte do rio Cas­

siporé. Vieram, entretanto, as informações sobre o flamingo, feitas a 

minha indagação de Herculano Alvarenga que esteve duas vezes no 

Amapá, em 1970 e 1971, e publicadas por Sick (1969 :215 e 1972 :126) 

como segue: em janeiro de 1971 existiam flamingos ainda "em bom 

número' principalmente em Sucuriju, Lago dos Gansos, Lago Grande e 

entre Calçoene e Cassiporé, onde inclusive nidificam". 

- 25­



Ordem ANSERIFORMES 


Família ANHIMIDAE 


Anhima 	comuta (Linnaeus) Anhuma 

Anhima cornuta Magnani, 1953, Rev. Brasil Geog., 14 (3) : 293 - Amapá. 
1 'i' , Vila Velha do Cassiporé, 11 março, 1952. 

Informa Magnanini (1953 :293) que: ". vivendo na reJiã) GOS 

lagos, onde vimos nas amplas extensões de canarana 

Família ANATIDAE 

Dencil"ocygna viduata (Linnaeus) 	 Irer á 

D. 	 viduata Goeldi, 1897, Ibis : 163 - Lago Grande do Amapá Idem, 1902, 
BoI. Mus. Paraense, 3 : 228. 

:1endrocygna 	viduata Magnani, 1953, Rev. Brasil G€og., 14 (3) : 293 -
Amapá. 

Goeldi (1902 :228) comenta sobre a abundância de marrecas 
no Lago Grande do Amapá: "Atravessando o lago, que é excessivamente 
baixo, e semeado de recentes ilhas de canarana, ficamos surpreend!­
dos do número incrível de patos bravos (Dendrocygna disco/ar, D.vi­
c/uata e Cairina moschataJ que vimos". Em nossa viagem pelos cam­
pos do rio Araguari, em julho e agosto de 1955 não tivemos o previ lé­
glo de assistir tal espetáculo. Sick (1969 :208) comenta: "No ,t.,maoá. 
p. ex., onde mais se praticava essa selvageria, parece que hoje prati ­
camente não existem mais marrecas". Refere-se Sick (ob. cit.) a caça 
intensiva movida às marrecas, durante a muda de todas as rêmlges 
(desazal. em certa época do ano. as quais ficam impossibilitadas de 
'·oar , permitindo a apanha de grande quantidade de indivíduos. 

Uendrocygna autumnalis discolor Sclater & 'Salvin 
Marreca grande de Marajá 

Dendrocygna discolor Goeldi, 1897, Ibis : 163 - Lago Grande do Amapá. 
Idem, 1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 228. 

Dendrocygna autwnnalis discolor Pinto, 1947, Arq. Zool·, São Paul~, 5 (6) 
: 317 - Rio Vila Nova, Macapá. 

Denürocygna autumnalis discolor Magnanini, 1953, Rev. Brasil Geog., 14 
(3) : 293 - Amapá. 

1 'i', Amapá (cidade), 2 maio, 1958. 

3 'i', rio Vila Nova, Macapá, 30 agosto, 1936 e 2, 3 setembro, 1936. 

1 ~,Macapá, Estrada do Curiaú, km 1, ilha Curuçá, 31 agosto, 1969, 


testículo 	20x8 mm. 
1 'i' (MN), Macapá, 7 dezembro, 1951. 
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Goeldi (1902 :228) do mês de novembro encontrou a espécie em 
grande abundância. Magnanini (1953 :293) informa que: "muito arisca 
e pouco comum nos lagos, na época das cheias n. 

Neochen jubata (Spix) Marrecão 

Neochen jubata Magnanini , 1953, Rev . Brasil Geog., 14 (3) : 293 - Amapá. 

Anas bahamensis Linnaeus Paturi 

Anas bahamensis Magnani, 1953, Rev· Brasil Geog., 14 (3) : 293 - Amapá. 

Amazonetta brasiliensis (Gmelin) Marreca ananaí 

Querquedula brasiliensis Goeldi, 1897, Ibis : 164 - Lago Grande do Ama­
pá. Idem, 1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 229. 

Goeldi (1894 : 575) encontrou a espécie comum no litoral do Amapá. 

Cairina moschata (Linnaeus) Pato do mato 

Cairina moschata Goeldi, 1897, Ibis : 163 - Lago Grande do Amapá. Idem, 
1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 228, 229. 

Cairina moschata Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8 : 114 - Cunani. 
1 <;' (MN), Vila Velha do Cassiporé, 21 fevereiro, 1952 

No ano em que Goeldi esteve no Amapá, novembro de 1895, o 
Pato bravo era comum. Em julho de 1955 tivemos a oportun idade de 
constatar que ainda eram abundantes nas áreas de vegetação campes­
tre cios lagos próximos do baixo curso do rio Araguari, Fazenda Nova 
California. 

Ordem FALCONIFORMES 

Família CATHARTIDAE 

Sarcoramphus papa (Linnaeus) Urubu rei 

Sarcoramphus papa Magnanini, 1953, Rev. Brasil. Geog., 14 (3) : 257 
Mazagão. 
1 ô, rio Tracajatuba, Reserva DNERu. N9 2, julho, 1969 (cabeça). 

Informa Magnanini (1953 :257) que: "em Mazagão, tivemos " 
oportunidade de avistar três belos urubus-rei, voando .. 

Corag-yps atratus (Bechstein) Urubu 

Cathartes foetens Goeldi, 1897, Ibis : 156 - Cunani. Idem, 1902, BoI. Mus. 
Paraense, 3 : 228. 

Em julho de 1955 os urubus eram comuns na cidade de Maca­
pá . Também, anotamos na Cidade de Ferreir8 Gomes, :T1'lrgem do r i ') 
Araguari. 
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Cathartes burrovianus Cassin Urubu de cabeça amarela 

Cathartes urubitinga Goeldi, 1897, Ibis : 158 - Cunani. Idem, 1902, BoI. 
Mus· Paraense, 3 : 224. 

Wetmore (1964 : 15) descreveu recentemente outra espécie de 
urubu de cabeça amarela, denominando-a de Cathartes melanbrotos 
a qual deve ocorrer no Amapá. Esta espécie se caracteriza por ser de 
maior tamanho e o comprimento da cauda variando de 250-280 mm, 
retrizes centrais com largura de 59-70 mm, enquanto C. burrovianus 
mede o comprimento da cauda menos de 240 mm e a largura das retri­
zes centrais menos de 52 mm. 

Família ACCIPITRIDAE 

Gampsonyx swainsoni leonae Chubb Gavião 

Gampsonyx swainsoni Bridge (MS) .- 1 3 , Porto Platon, 2 novembro, 
1964, testículo 6x3 mm. íris vermelha; bico preto; comissura amarela; 
tarso amarelo; roçado (Dente MS) . 
1 'i', Porto Platon, 28 fevereiro , 1964, comprimento da asa 159 mm. 

Elanoides forficatus yetapa (Vieillot) Gavião tesoura 

1 3, Vila Velha do Cassiporé, 
1 3, Amapá, 6 maio, 1958. 
2 3 (MN), Oiapoque (cidade) , 

19 

29 

abril, 19

janeiro, 

52. 

1952. 
3 (MN), Estrada de Oiapoque à base aérea, 6 fevereiro, 1962. 

No exemplar de Vila Velha do Cassiporé há nuances de cor púr­
pura no manto A subespécie yetapa caracteriza-se em possuir a re­
gião interescapular verde oliva ou verdE'; garrafa em vez de tons pur­
púreos. Sabe-se que a forma típica migra para a América do Sul alcan­
çando o Brasil (Mager 1967 :13-14). 

Leptodon cayanensis (Latham) Gavião de cabeça cinza 

1 3 , rio Tracajatuba, 16 setembro, 1964 (exemplar no Instituto Evan­
dro Chagas - Belém). 

Chondrohierax uncinatus uncinatus (Temminck) Gavião bico de gancho 

1 'i' , rio Iratapuru, igarapé Novo, 6 junho, 1970. 

Harpagus bidentatus bidentatus (Latham) Ripina 

Harpagus bidentatus Goeldi, 1897, Ibis : 153 - Cunani. Idem, 1902, BoI. 
Mus. Paraense, 3 : 220· 

Harpagus bidentatus Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8 : 140 - Cunani. 
1 'i', Oiapoque (cidade) , 3 fevereiro, 1958. 
1 !j?, Cunani, 13 outubro, 1895. 
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Ictinia plumbea (Gmelin) Gavião pombc 

Ictinia plumbea Goeldi, 1897, Ibis : 150, 155 - Cunani . Idem, 1902, Boi. 
Mus. Paraense, 3 : 218. 

Ictinia plumbea Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8 .: 140 - Cunani. 
Ictinia plumbea Bridge (MS) .- 1 Cj?, Porto Platon, 20 outubro, 1964, ová­

rio lOx5 mm. fris vermelha; bico preto; cera cinza; comissura amare­
la; tarso laranja; roçado (Dente MS). 

Goeldi (1902 :218) em 11 de outubro de 1895 encontrou a espé­
cie nidificando em Cunani. O ninho localizava-se cerca de 20 m de al­
tura e abrigava um filhote, a vegetação era a floresta de siriúba. 

Rostrhamus sociabilis sociabilis (Vieillot) Gavião de uruã 

1 Cj?, Amapá (cidade), 27 maio, 1958. 

Accipiter bicolor bicolor (Vieillot) 

Accipiter bicolor bicolor Pinto, 1947, Arq. Zoo!., São Paulo, 5 (6) : 318 ­
Rio Vila Nova, Macapá. 

Accipiter superciliosus superciliosus (Linnaeus) 
1 ~ , rio Iratapuru, igarapé Novo, 8 abril, 1970, testículo 5x3 mm. 

Buteo albicaudatus colonus Berlepsch 
Tachytriorchis albicaudatus Goeldi, 1897, Ibis : 164 - Lago Grande do 

Amapá. Idem, 1902, BoI. Mus· Paraense, 3 : 230. 

Buteo magnirostris magnirostris (Gmelin) Gavião pega pinto 

Asturina magnirostris Goeldi, 1897, Ibis : 161 - Amapá. Idem, 1902, BoI. 
Mus. Paraense, 3 : 227. 

Buteo magnírostris Bridge (MS) .- 1 J, Porto Platon, 21 outubro, 1964, 
testículo 7x4 mm. Íris amarela; bico superior preto, inferior cinza; 
cera amarela; comissura amarela; tarso amarelo; mata (Dente MS). 
1 Cj? (MN), Oiapoque, 22 dezembro, 1952. 
2 Cj? (MN), Vila Velha do Cassiporé , 13 fevereiro, 1952 e 6 março, 1952· 
1 ~ , Amapá (cidade), 2 maio, 1958. 
1 J , rio Araguari, Fazenda Nova California, 17 julho, 1955. 
2 Cj?, 1 ~, rio Manuanum, 12 agosto, 1952 e 15, 24 setembro, 1952. 
1 (?), rio Vila Nova, Macapá, 19 abril, 1936. 

Esta espécie foi bastante encontradiça em julho e agosto de 
1955 nas margens do baixo curso do rio Araguari, Fazenda Nova Cali­
fornia, e nos campos inundados das proximidades da fazenda. 

Buteo nitidus nitidus (Latham) Gavião pedrez 

1 Cj? jov., Vila Velha do Cassiporé, 13 abril, 1952. 

Leucopternis melanops (Latham) 
1 ~, rio Iratapuru, igarapé Novo, 27 outubro, 1959. 
1 Cj?, Serra do Navio, Terezinha, 20 fevereiro, 1965. 
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Leucopternis schistacea schistacea (Sundevall ) Gavião azuf 

Urubutinga schistacea Snethlage, 1914, Bo!. Mus· Goeldi, 8 : 133 - Maracá. 

Leucopternis schistacea schistacea Pinto, 1947, Arq. ZooI., São Paulo, 5 
(6) : 319 - Macapá, 


1 <;> (MN), Vila Velha do Cassiporé, sem data. 

1 <;> jov., Vila Velha do Cassiporé, 26 março, 1952. 

1 <;>, Amapá (cidade), 7 maio, 1958. 


'jl , rio Maruanum, 19 setembro, 1952· 

(?), Maracá ( =Rio Maracá) , agosto , 1895. 


Busarellus nigricollis nigricollis (Latham ) Gav:ão belo 

1 J , Amapá (cidade) , 23 maio, 1958. 

1 ~ , 1 <;>, rio Vila Nova, Macapá, 23 julho, 1963. 


Em 14 de julho de 1955, observamos um indivíduo pousado em 
um galho de uma árvore nos campos semi-inundados próximo as mar, 
gens do rio Araguari, Fazenda Nova California. 

Hetel'ospizias meridionalis (Latham ) Gavião t inga 

1 <;> , Amapá (cidade), 14 maio, 1958. 
1 J, rio Tartarugal, igarapé Ariramba, 25 julho, 1969, testículo 

10xô mm . 
2 <;> , rio Vila Nova, Macapá, 24 abril , 1936 e 3 julho, 1936. 

Buteogallus r.equinoctialis (Gmelin) Gavião do mangue 

'jl (MZUSP), Amapá (cidade), 27 janeiro, 1958. 


1 ~ (MN), Macapá, 7 dezembro, 1951. 


Buteogallus urubitinga urubitinp (Gmelin) Gõ'Jião cé'ipira 

Urubutinga urubutinga Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, fi : 133 - Ma­
racá. 


1 ~ ,Amapá (cidade), 8 maio, 1958. 

1 <;> , rio Vila Nova, Macapá, 30 junho, 1936. 


Harpia harpyja (Linnaeus ) Gavião real 

Harpia harpyja Magnanini, 1953, Rev. Brasil Geog., 14 (3) : 257 - rio Tar­
taruga!. 

Spizaetus Oi'natus ornatus (Daudin) 
1 éS , rio Araguari (alto), 31 dezembro, 1963 (asa 319, cauda 230 mm) 

Circus buffoni (Gmelin) 
1 'jl (MN), Macapá, 6 dezembro, 1951. 

Geranospiza caerulescens caerulescens (Vieillot) 
1 <;> (MN), Porto de Santana, Macapá, 17 dezembro, 1951. 
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Família PANDIDNIDAE 

Pandion haliaetus carolinensis (Gmelin) Águia pescadora 

1 'i', Amapá (cidade), 10 maio, 1958. 

Família FALCONIDAE 

Herpetotheres cachinnans cachinnans (Linnaeus) Acuá 

l-!erpetotheres cachinnans cachinnans Magnanini, 1953, Rev . B rasil. Geog., 
14 (3) : 256 - Amapá. 
1 6 , Amapá (cidade), 5 maio, 1958. 

Micrastur ruficoIJis Vieillot Gavião mateirJ 

1 'i', rio Tajaui, 7 dezembro, 1963 (asa 176, cauda 161 mm )· 
1 'i', Serra do Navio, Terezinha, 12 mar., 1965 (asa 182, cauda 162 mm), 
1 (alcool) Agua Branca, Estrada BR 156, km 345, 27 outubro, 1969. 

Os exemplares acima foram examinados por Paul Schwartz que 
estudou recentemente (1972 :399-415) as relações entre Micrastur 
ruficollis e gilvicollis . Estão na fase cinza e possuem três faixas bran­
cas na cauda. 

Micrastur gilvicollis concentricus (Lesson) 

Micrastur gilvicollis Schubart, Aguirre & Sick, 1965, Arq. Zoo1., São Pau­
lo, 12 : 128 - Rio Jari. 
1 C" (asa 174, cauda 139 mm) , rio Araguari, igarapé Capivara, 9 agos· 

to, 1963. 
6, (asa 163, cauda 154 mm) , rio Araguari, foz do Cacoui, 15 dezem· 

bro, 1963. 
1 6 , (asa 182. cauda 144 mm), rio Amapari, Serra do Navio, 5 feve­

reiro, 1965; testículo 5x3 mm. íris branca; bico superior preto, inferior verde 
claro; comissura laranja; tarso amarelo; ao redor dos olhos cor laranja 
(Dente MS). 

2 'i', (asa 180-182, cauda 144-145 mm) , 1 6 (asa 189, cauda 152 mm), 
rio Iratapuru, igarapé Novo, 2 setembro, 1959, 8 maio, 1970, 14 maio, 1970, tes­
tículo 5x3 mm . 

Semelhante a fase cinza de ruficollis diferindo pelo menor ta­
manho da cauda e por apresentar duas faixas brancas na cauda. 

Daptrius ater Vieillot 
Daptrius ater Magnanini, 1953, Rev. Brasil Geog., 14 (3) : 286 - Amapá 

1 (?), rio Vila Nova, Macapá, 7 maio, 1936. 

Magnanini (1953 :286) registra que a espécie era abundante né.: 
vegetação de .. cerrado". 
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Daptrius americanus americanus (Boddaert) Cã-Cã 

2 ó, rio Amapari, 11 setembro, 1952 e 9 janeiro, 1953. 

1 "', rio Vila Nova, Macapá, 7 maio, 1936. 

1 9 (MN), rio Maracá, alte igarapé Rio Branco, 7 novembro, 1954. 

1 6 (MN), rio Maracá, cachoeira Pancada, 19 novembro, 1953. 


(aleool), rio Camaipi, cachoeira Inajá, 25 junho, 1969. 
,!, rio Iratapuru, igarapé Novo, 25 maio, 1970, testículo 6x4 mm. 

il"1ilvago chimacJ:llina paludivagus Penard Caracara-í 

Ibycter chimacJ:llina Goeldi, 1897, Ibis : 161 - Amapá. Idem, 1902, BoI. 
Mus. Paraense, 3 : 227. 

i\'lilvago chimachima Snethlage, 1914, BoI· Mus. Goeldi, 8 : 124 - Amapá. 

Milvago chimacJ:llina paluruvagus Hellmayr & Conover, 1949, Field Mus 
Nat. Hist. Pub1. Zoo1. Ser., 13 (pt. 1 N<? 4) : 271 - "Rocana, Ouassa 
Swamp" ( =Urucauá, Uaça). 
1 9, Amapá (cidade), 2 maio, 1958. 
1 ó (MZUSP), Amapá (cidade), 4 fevereiro, 1958. 

J>olyborus plancus cheriway (Jacquim) Caracará 

Polyborus Magnanini, 1953, Rev. Brasil. Geog, 14 (3) : 286 - Amapá. 
1 (5 (asa 185 mm), 1 \> (asa 387 mm), Amapá (cidade), 13 fevereiro, 

1958 e 15 maio, 1958. 

Magnanini (1953 :286) informa que a espécie era abundante na 
vegetação de "cerrado". 

Falco deiroleucus Temminck 
1 "', rio Amapá, 28 fevereiro, 1958 (asa 276 mm). 

Falco rufiguIaris rufigularis Daudin Cauré 

Palco rufigularis Goeldi, 1897, Ibis : 155 - Cunani. Idem, 1902, BoL Mus. 
Paraense, 3 : 222. 

Falco rufigularis Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8 : 141 - Cunani. 
1 (?), Cunani, 15 outubro, 1895. 
1 !i, 1 9, rio Araguari (alto), 23, 26 dezembro, 1963 

Ordem GALLlFORMES 

Família CRACIDAE 

Ortalis motmot motmot (Linnaeus) Aracuã de cabeça vermelha 

Ortalida motmot Goeldi, 1897, Ibis : 156, 161 - Amapá e Cunani. Idem, 
1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 222, 227. 

Ortalis motmot Vaurie, 1965, Am. Mus. Novit. 2232 : 19 - Upper rio Uaça.; 
upper rio Rocaua, rio Uaça. ( = rio Uaçá e rio Arucaua). 
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Ortalis motmot Schauensee, 1966, Bds. South América : 66 - Amapá 

Ortalis motmot Bridge (MS) .- 1 <.>, Porto Platon, 22 outubro, 1964, ová­
rio 17x10 mm· íris marrom; bico azul claro; comissura azul; tarso varo 
melho claro; mata (Dente MS). 
1 ç, rio Tartarugal, igarapé Ariramba, 26 julho, 1969, ovário 4x4 mm. 

ç, rio Vila Nova, Macapá, 25 julho, 1936. 

1 ,? , Macapá, 22 março, 1936. 

,?, rio Iratapuru, igarapé Novo, 27 setembro, 1959. 

Penelope marail (P.L .S. Müller) Jac·] 

Penelope marai! Hellmayr & Conover, 1942, Field Mus. Nat. Hist. Publ. 
Zoo1. Ser., 13 (pt. 1, n9 1) : 134 - Rio Counaní, Cavarí Island, Uassa 
Swamp (=Rio Cunani, Monte Cajari, Uaçá). 

Penelope marail Vaurie, 1964, Am. Mus Novit. 2197 : 7 - Cavari Island 
( Monte Cajari), rio Counany (=Cunani). 

Penelope marail marail Vaurie, 1966, Am. Mus. Novit., 2251 : 28 - Uaça 
Swamp, rio Cunany ( = Cunani). 

1 '? (MN), Oiapoque, 6 fevereiro, 1952. 


I ,!; (MN), Mata da beira do baixo Oiapoque, Guiana Francesa, 21 

fevereiro , 1952. 

1 6 (asa 290, cauda 269 mm), Vila Velha do Cassiporé, 12 abril, 1952. 

,) (asa 287 , cauda 252 mm) , rio Amapari, 2 dezembro, 1952. 

1 J (asa 288, cauda 264 mm), rio Falcino (foz), 21 agosto, 1963. 

1 J (asa 304, cauda 285 mm), rio Araguari (alto), 26 dezembro, 1963 . 

.j (asa 284, cauda 253 mm), 2 <;' (asa 275 - 266 , cauda 254 mm), 
rio Vila Nova, Macapá, 15 abril, 1936, 2 junho, 1936 e 18 julho, 1936. 

3 J (asa 285, 278, 265, c3uda 248, 256, 260 mm), rio Maracá, Prosperi· 
dade, 28 outubro, 1958, 20 novembro, 1958 e 10 janeiro, 1959. 

2 ç (asa 2595, 270, cauda 248, 257 mm), rio Maracá, alto Rio Branco , 
Boa Fortuna, 1 junho, 1959. 

1 J (MN), rio Maracá, igarapé Rio Branco, 6 maio, 1954. 

1 J (asa 291 , cauda 279 mm), rio Tartarugal, igar2.pé Ariramba, 7 
agosto, 1969, tellticulo 10x5 mm. 

1 '? (asa 272, cauda 265 mm), rio Camaipi, cachoeira Itaboca, 4 ju­
nho, 1969. 

1 '? (asa 276, cauda 265 mm), rio Iraoo.puru, igarapé Novo, 2 junho, 
1970. 

Os exemplares do Amapá, quanto ao colorido e tamanho da asa 
e cauda, parecem pertencerem a mesma forma. Recentemente, Vaurie 
(1964 :7, 1966 :28, 1968 :197) revalidou o nome jacupeba Spix para as 
aves da margem norte do Amazonas, restringindo a localidade tipo em 
Obidos. Não possui mos material topotipo de jacupeba para compara 

I;ão. 
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Pipile pipile cumanensis (Jacquin) Cujubim 

Pipile cumanensis Berlepsch, 1908, Novit. Zool., 15 297 - Oyapoc 
( = Oiapoque) . 

Pipile cujubi Magnanini, 1953, Rev. Brasil. Geog., 14 (3) : 256 - Amapá. 

Informa Vaurie (1968 : 246) que Bajon obteve exemplar desta es­
pécie em "Oyapock River, French Guiana" 

Crax alector Linnaeus Mutum 

Crax alector Vaurie, 1967, Am Mus. Novit. 2305 . 17 - Upper Arucaua. 

1 ó , rio Amapari, 21 outubro, 1952. 

1 ó , rio Tartarugal igap. Ariramba, 21 julho, 1969, testículo 12x9 mm. 


~ ,rio Araguari, Areia Vermelha, 16 setembro, 1963. 
1 ~, rio Maracá, alto Rio Branco, Boa Fortuna, 21 março, 1959. 
1 Ó, rio Camaipi, cachoeira Itaboca, 5 junho, 1969, testículo 12xlO mm. 

<;>, rio Camaipi, cachoeira Inajá, 23 junho, 1969. 

Família PHASIANIDAE 

~olinus cristatus sonnini (Temminck) Uru do campo 

Colinus cristatus sonnini Sick, 1967, Atas Simp. Biota Amazônica 5 (Zool.) 
: 501 - Porto Santana, Macapá. 

Colinus cristatus Bridge (MS ) .- 1 ~, Porto Platon, 31 outubro, 1964, ová­
rio 12x6 mm. íris marrom; bico superior preto, inferior branco ro­
sado com ponta preta; comissura preta; tarso branco marfim; cam­
po (Dente MS)·. 

J, 1 ~, Porto Platon, 28 fevereiro, 1964 

ç, rio Tracajatuba, Reserva DNERu. nQ 2, 14 julho, 1969. 

ç, Macapá, Estrada do Curiaú, km 1, ilha Curuçá, 27 setembro, 1969. 


Odontophorus gujanensis gujanensis (dmelin) Jru 

Odontophorus gujanensis Goeldi, 1897, Ibis : 156 - Cunani. Idem, 1902, 
BoI. Mus. Paraense, 3 : 222. 

2 ó, rio Amapari, 30 dezembro, 1952. 

3 ó , rio Araguari (alto) , 27 dezembro, 1963 e 4 janeiro , 1964. 

1 ~, rio Cacoui (foz) , 13 dezembro, 1963. 

2 J , 1 ~ , rio Iratapuru, igarapé Novo, 3 abril, 1959, 2 setembro, 1959 


e 29 abril, 1970 . 
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Família OPISTHOCOMIDAE 

Opisthocomus hoazin (P . L. S . Müller) Cigana 

Opisthocomus hoazin Magnanini, 1953, Rev. Brasil. Geog" 14 (3) : 292 
Amapá. 
1 Ó, 1 'jl, Amapá (cidade), 11 fevereiro, 1958 e 11 maio, 1958. 
3 'jl, 1 ó , rio Araguari, Fazenda Nova California, 9 agosto, 1955 e 2:1, 

25 fevereiro, 1958, 3 março, 1958. 
1 ó, rio Maruanum, 4 setembro, 1952. 
1 ó (MN), Macapá, 7 dezembro, 1951. 

Magnanini (1953 :292) comenta : ., curiosa ave encontrada em to­
dos os aningais que percorremos". Em 2 de julho de 1955 por diver­
sas vezes anotamos sua presença nas matas ribeirinhas de várzea do 
baixo curso do rio Araguari, encontrando-a sempre em pequenos gru­
pos. 

Sobre a posição sistemática da cigana consultar o recente tra­
balho de Sibley & Ahlquist (1973 : 1-13). 

Ordem GRUIFORMES 

Família ARAMIDAE 

Aramus guarauna guarauna (Linnaeus) Carão 

Aramus scolapaceus Goeldi, 1897, Ibis : 160 - Cunani. Idem, 1902, BoI. 
Mus. Paraense, 3 : 226. 

Família PSOPHIDAE 

Psophia crepitans crepitans Linnaeus Jacamim de costa cinzenta 

Psophia crepitans Goeldi, 1897, Ibis : 154 - Cunani. Idem, 1902, BoI. Mus 
Parw:;nse, 3 : 221. 

Psophia crepitans Menegaux, 1904, Bull. Mus. Hist. Nat, Paris : 184 - Rio 
Lunier, Haut Carsevenne (= Calçoene) . 

Psophia crepitans Schauensee, 1966, Bds. South América : 75 - Rio Ama­
pari, Cunani. 

'jl, Vila Velha do Cassiporé, 16 abril, 1952. 
Ó, 2 'jl, rio Amapari, 21 novembro, 195'2, 9 janeiro, 1963. 

2 Ó, rio Cacoui (foz), 12 dezembro, 1963. 
1 Ó, 2 'i', rio Vila Nova, Macapá, 10, 25 abril, 1936. 

ó, rio Maracá, cachoeira Pancada, 23 outubro, 1958. 
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RALLIDAE 

Rallus maculatus ma.culatus Boddaerl 

1 6, Macapá, 27 1952. 

Aramides cajanea 'v".J"''''~ (P L.S Müller) Saracura três potes 

Aramides chiricote 1897, Ibis ; 162 Amapá· Idem, 1902, BoI. Mus. 
Paraense. 3 : 228. 

Aramides cajanea Schubart, Aguirre & Sick, 1865, Arq. ZooL, São 
Paulo, 12 : 138 Rio Macacoari. 
2 6, Amapá (cidade), 5, 25 maio, 1958. 
1 'i', rio Araguari, Fazenda Nova California, 13 agosto, 1955. 
1 <'? rio Capivara, 9 agosto, 1963. 
1 9, ilha de Santana, Macapá, 8 julho, 1952. 

Em foi encontrado por nós um ninho com qua­
tro ovos em uma touceira de palmeira na mata de várzea do bai­
xo rio Araguari, Nova California. 

Porzana flaviventer (Boddaert) 

Porzana flaviventer Berlepsch, 1908, Novit. ZooI. 15 : 299 River 
(=Rio 

Laterallus exills (Temminck) 

Em 23 um gato doméstico vivo um 
indivíduo desta na Fazenda Nova California, baixo rio 
ri. O mantivemos vivo até o dia 26 de julho, quando em acidente pro­
vocado por um ro (Saímiri) pereceu. 

Laterallus viridis viridis (P L. S . Müller) Açanã 

1 Ó, (cidade), 17 abril, 1958. 
1 , Vila Velha do Cassiporé, 4 abril, 1952. 
1 6, (cidade), 30 janeiro, 1958 

2 ô, rio Falcino (foz), 23 agosto, 1963. 
1 I), 1 <i', rio Maracá, Prosperidade, 19 novembro, 1958. 

porpbyrula martinica (Linnaeus) Saracura de canarana 

2 Ô, Macapá, 26, 27 junho, 1952. 

Porphyrula flavirostrls (Gmelin) d'água 

Porphyrula flavirostris Schauensee, 1966, Bds. South América : 82 
Amapá. 

1 (MN), rio cachoeira Pancada, Lago Maruim, 8 novem­
bro, 1958. 
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Família HELIORNITHIDAE 

Heliornis fulica (Boddaer) Ipequi 

Heliornis fulica Schubart, Aguirre & Sick, 1965, Arq. Zoo!. , São Paulo, 12 
: 140 - Rio Macacoari. 
1 ,;>, rio Iratapuru, igarapé Novo, 3 setembro, 1959. 

Família EURYPYGIDAE 

Eurypyga helias helias (Pallas) Pavão do Pará 

Eurypyga helias Goeldi, 1897, Ibis 
Mus· Paraense, 3 : 220. 
1 6, rio Amapari, 14 janeiro, 

: 154, 

1953. 

160 - Cunani. Idem, 1902, BoI. 

Ordem CHARADRIIFORMES 

Família JACANIDAE 

Jacana spinosa jacana (Linnaeus) PiaçOCâ 

Parra iacana Goeldi, 1897, Ibis : 163 - Amapá. Idem, 1902, BoI. Mus. Pa­
raense, 3 : 229. 
1 $, Oiapoque (cidade), 10 abril, 1958. 
4 ,;>, Amapá (cidade), 26, 29 , 30 janeiro, 1958 e 16 fevereiro , 1958. 
2 (aleooi), rio Cujubim, Estrada BR 156, km 317, 11 novembro, 1969 
1 ,;>, rio Vila N'ova, Macapá, 24 maio, 1936. 
2 ';> (MN), Macapá, 7 dezembro, 1951. 

Família CHARADRIIDAE 

Vanellus chilensis cayennensis (Gmelin) Téo-téo 

Vanelluscayennensis Goeldi, 1897, Ibis : 161 - Amapá. Idem, 1902, Bol. 
Mus. Paraense, 3 : 227. 

Belanopterus chilensis cayennensis Pinto, 1947, Arq. Zooi. , São Paulo, 5 
(6) : 330 - Rio Vila Nova, Macapá. 

2 $, Oiapoque (cidade), 13 janeiro, 1958 e 14 fevereiro, 1958. 

1 $, 2 ,;>, Amapá (cidade), 13, 16 fevereiro, 1958. 

1 ,;>, rio Maruanum, 18 setembro, 1952· 


,;>, Macapá, sem data. 
1 (?), rio Vila Nova, Macapá, 7 agosto, 1936. 

Pluvialis dominica dominica (P. L. S. Müller) Maçarico 

Charadrius virginianus Goeldi, 1897, Ibis : 164 .- Lago Grande do Ama 
pá. Idem, 1902, Bolo Mus. Paraense, 3 : 229. 

Charadrius dominicus Snethlage, 1914, Bolo Mus. Goeldi, 8 : 85 - Amap"t. 
1 ( ), Amapá, outubro, 1895. 
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Charadrius semipalmatus Bonaparte. Maçarico 

Aegialitis semipalmata Goeldi, 1897, Ibis : 162 - Lago Grande do Amapá· 
Idem, 1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 228. 

Charadrius collaris Vieillot Maçarico de coleira 

1 J, 3 C;>, Amapá (cidade), 13 fevereiro, 1958 e 10, 13 maio, 1958. 
1 J , rio Vila Nova, Macapá, 19 agosto, 1936. 

Charadrius wilsonia Ord. 

Ochthodromus wilsonia Berlepsch, 1908, Novit . Zool. 15 : 305 - River 
Oyapoc (=Oiapoque). 

Família SCOLAPACIDAE 

Tringa solitaria solitaria: Wilson Maçarico pequeno 

Tringa solitaria Bridge (MS) .- 1 ~ , rio Tracajatuba, 4 outubro, 1964, 
testículo lxl mm. íris preta; bico cinza esverdeado; ângulo da comis­
sura cinza; tarso verde claro; beira do rio (Dente MS) 

2 é, Amapá (cidade), 16 fevereiro, 1958, 1~ maio, 1958. 

2 J, 1 9 , rio Araguari, Fazenda Nova California, 12 agosto, 1955 e 22 
fevereiro, 1958. 

No mês de julho de 1955 eram relativamente comuns nas praia ::; 
lamacentas das margens do baixo rio Araguari. Eram indivíduos isola­
dos, não formando bandos. 

Tringa flavives (Gmelin) Maçarico pequeno de canela amarela 

Tringa flavipes Goeldi, 1897, Ibis : 164 - Lago Grande do Amapá. Idem, 
1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 229. 

2 J (MN), 2 c;> (MN), Macapá, 5 dezembro, 1951. 

Tringa melanoleuca (Gmelin) Maçarico grande de canela amarela 

Totanus melanoleucus Goeldi, 1897, Ibis : 164 Lago Grande do Amapá. 
Idem, 1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 229. 

Totanus melanoleucus Snethlage, 1914, BoI· Mus. Goeldi, 8 : 89 - Amapá. 
1 (?), Amapá, setembro, 1895. 

Actitis macularia (Linnaeus) Maçarico pintado 

Tringoides macularia Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8 : 90 - Cunani. 

1 ó' , 1 9 , Amapá (cidade), 6 fevereiro, 1958 e 5 maio, 1958. 
1 J , Cunani, 13 outubro, 1895. 
1 (alcoo!), Agua Branca, Estrada BR 156, km 345, 29 outubro, 1959 . 
1 c;> , rio Tajauí (alto), 29 novembro, 1963. 
1 Ó, Porto Platon, 28 fevereiro , 1964. 
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Erolia minutilla (Vieillot) Maçariquinho 

minutilla. Goeldi, 1897, Ibis : 162 - Lago Grande do Amapá. Idem, 
1902, BoI. Mus. Paraense, 3: 228. 

1 ~, 16 maio, 1958. 

GaUil:lago gallinago (Vieíllot) Narceja 

1 Ó, Amapá (cidade), 13 maio, 1958. 

2,) (MN), Macapá, 8 dezembro, 1951. 


Família RECURVIROSTRIDAE 

Himantopus himantopus mexicanus (P.L.S. Müller) 

Himantopus mexicanus Goeldi, 1897, Ibis : 164 Lago Grande do 

Idem, 1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 229. 


Família BURHINIDAE 

Burbirus bistriatus vocuer (L'Herminier) Téo-téo da savana 

Burbinus bistriatus vociler Schubart, Aguirre & Sick, 1965, Arq. ZooI., São 
Paulo, 12 : 147 - Rio Macacoari· 

Burhinus bistriatus Schauensee, 1966, Bds. South América : 100 - Porto 
Platon. 

Burrurus bistriatus vocuer Sick, 1967, Atas Simp. Biota Amazônica 5 
(Zoo1.) : 503 Porto PIaton. 
1 S', Porto PIaton, 25 outubro, 1964, ovário 20x15 mm. íris amarela; 

bico superior preto, inferior amarelo com ponta preta; ângulo da cornissura 
amarela; tarso amarelo esverdeado; campo (Dente MS). 

Família STERCORARIIDAE 

Catharacta. slma Brünnich 
Catharacta skua antartica Pinto, 1964, Orno Brasiliense : 148 "ilha do 

Marajó". 

Provavelmente. com migrante, aparece na costa do Amapá. 

Família LARlDAE 

Larus atricilla Linnaeus 

Larus atricilla Watson, 1961'3, Seabirds Tropical Atlantic Ocean : 52 "mi­
grates to Bermuda and the Amazon delta". 

Larus atricilla Pinto, 1964, Orno Brasiliense : 148 "com ocorrências aci­
dentais no litoral atlântico setentrional do Brasil"· 
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Pha.etusa sÍlJnpJlex (Gmelin) Gaivota 

1 Ó, 1 '(, 11 1958 e 27 março, 1958 

2 Lago Comprido, 14 novembro, 1969. 


Gelochelidon anglica Mathwes 

Sterna aranea Goeldi, 1897, Ibis : 164 Lago Grande do Amapá. Idem, 
1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 229. 

Gelochelidon anglica Snethlage, 1914, Bolo Mus. Goeldi, 8 : 79 Amapá. 

1 (?), Amapá, outubro, 1895. 

1 (; jov (MN), Lago Grande 5 dezembro, 1951. 


Sterna hirundo Linna.eus 

Sterna hirundo Watson, 1966, Seabirds Atlantic Ocean : 63 "All 
along the South American coast". 

Sterna fuscata Linnaeus 

Sterna inscata Watson, 1966, Seabirds Tropical Atlantic Ocean . 67 ­
"South American coast". 

Sterna albifrons PaUas 

Sterna aIbifrons antillarum Pinto, 1964, Orn. Brasiliense : 151 "atinge 
com freqüência maior ou menor as costas setentrionais do Brasil". 

sterna maxima Boddaert 

Thalasseus maximus Watson, 1966, Seabirds Tropical Atlantic Ocean . 59 
"along the entire South American coast". 

Sterna sandvicensis Latham 

Thalasseus sandvicensis Watson, 1966, Seabirds Tropical Atlantic Ocean 
: 61 "South American coast". 

Anous stolidus (Linnaeus) 

Anous stolidus Watson, 1966, Seabirds Tropical AtIantic Ocean : 73 
"migrant to South American coast". 

Ordem COLUMBIFORMES 

Família CQLUMBIDAE 

Columba speciosa Gmelin Pomba trocai 

Columba "'I"''''''':>'' Goeldi, 1897, Ibis : 153, 160 Cunani. Idem, BoI. 
Mus. Paraense, 3 : 226, 

1 "', Vila Velha do 10 março, 1952, 

3 6, 2 ,rio Falcino 21, 23, 24, 26 agosto, 1963. 

1 ("?), 1 (aleooD, rio Tartarugal, igarapé 19, 30 julho, 1969. 


1 6, Macapá, Estrada do km 1, ilha Curuçã, 31 agosto, 1969, 

testículo 16x14 mm. 


1 !;!, rio Vila Nova, Macapá, 27 abril, 1936. 
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Columba cayennensis Bonnaterre Pomba galega 

Columba rotina Goeldi, 1897, Ibis : 160 Cunani. Idem, 1902, BoI. Mus. 
Paraense, 3 : 226. 

Columba cayennensis Bridge (MS) .- 1 Ó, 1 Q, Porto Platon, 25 outubro, 
1964, testículo 6xl mm. íris marrom claro; bico preto; comissura cin­
za; tarso marrom claro· 28 outubro, 1964, ovário 13x8, com um ovo 
no oviduto lOxl0 mm. íris vermelha; bico preto com base inferior azul 
claro; ângulo da comissura marrom; tarso vermelho; campo (Den­
te MS). 
2 Ó, (cidade),7 1958. 
1 (?), rio Araguari, Fazenda Nova julho, 1955. 
1 Q, rio Tartaru~al, Ariramba, 11 1969, avario 5x5 mm. 
2 Q, rio Maruanum, 9, 15 setembro, 1952. 
1 (?), Macapá, Fazendinha, 26 novembro, 1969. 
1 ó, rio Maracá, cachoeira Pancada, 21 outubro, 1958. 

N8s matas de várzea do curso do rio Araguari, Fazenda 
Nova California, eram comuns em julho e de 1955. 
vam a copa árvores. 

Columba subvinacea recondita Todd 

1 9, rio Iratapuru, igarapé Novo, 3 setembro, 1959 (asa 148, culmen 
exposto :1.,6 mm). 

Columba plumbea wallacei Chubb Pomba amargosa 

1 Ó, 1 ,r'.) Araguari, Areia Vermelha, 5 setembro, 1963. 
1 ,?, Estrada do km 6, 16 janeiro, 1956. 

Zenaida awicuIata (Ridgway) Avoante 

Zenaida maculosa Goeldi, 1897, Ibis : 184 - Lago Grande do Amapá Idem, 
1902, BoI. Mus. Paraense, 3 . 230. 

Goeldi (1902 : "abundava nas raras bai­
xas e é regra na campos 

Columbina. passerina. Spix Rola pequena 

Columbigallina passerina griseola Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8 : 65 
- Maracá (=rio Maracá). 

1 á (MN), 1 ç, Oiapoque (cidade), 15 janeiro, 1968, 30 janeiro, 1952, 
1 (alcoo1), rio Cujubim, Estrada BR 156, km 317, 5 novembro, 1959. 
2 (a!cooI), Água Branca, Estrada BR 156, km 345, 29 outubro, 1969. 
1 ;5, rio Fazenda Nova Calífornia, 15 julho, 1955. 
1 ;5, 2 ?, 8 (alcoo1), rio Reserva DNERu nQ 2, 11 julho, 

testículo 7x6 mm. 
1 (?), Maracá (=rio Maracá), agosto, 1896. 

Nos meses de julho e agosto de 1955 esta era rolinha comum, 
nos do baixo rio Araguari, Fazenda Nova California. 
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Columbina talpacoti talpacoti (Temminck) Rolinha 

ChamaepeItia talpacoti Goeldi, 1897, Ibis : 164 - Lago Grande do Amapá· 
Idem 1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 230. 


1 ó' , 1 9 , Oiapoque (cidade), 7, 14 janeiro, 1958. 

1 ó', Amapá (cidade), 7 fevereiro, 1958. 

1 (?), rio Vila Nova, Macapá, 19 abril, 1936. 

1 ó', 1 ç , rio Maracá, Prosperidade, 31 outubro, 1958. 


Claravi~ pretiosa (Ferrari-Perez) Picuipeba 

1 ó' , rio Vila Nova, Macapá, 3 maio, 1936. 

Uropelia campestris (Spix) Rola vaqueira 

Uropelia campestris Goeldi, 1897, Ibis : 164 - Lago Gra.nde do Amapá. 
Idem, 1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 230. 

Uropelia campestris Schauensee, 1966, Bds, South América : 117 Amapá. 

Leptotila verreauxi brasiliensis (Bonaparte) Jurití 

1 ç , Vila Velha do Cassiporé, 16 abril, 1952. 
1 (alcoo!), Lago Comprido, 14 novembro, 1969. 

Leptotila rufaxilla rufaxilla (Richard & Bernard) Jurití 

Leptotila rufaxilla Goeldi, 1897, Ibis : 164 - Lago Grande do Amapá. 
Idem, 1902, BoI. Mus. Paraense, 3 : 230. 

Leptotila rufaxilla rufaxilla Pinto, 1947, Arq. Zool., São Paulo 5 (6) : 336 
- Rio Vila Nova, Macapá. 

Leptotila rufaxilla Bridge (MS) .- 2 <j>, rio Tracajatuba, 22 setembro, 1964, 
ovário 7x4 mm. íris amarela; bico preto; ângulo da comissura mar­
rom; tarso vermelho; capoeira. 27 setembro, 1964, ovário lOx7 mm· 
íris amarela esverdeada; bico preto; ângulo da comissura marTom; 
tarso lilás; mata (Dente MS). 

1 ç , Amapá (cidade), 4 maic, 1958. 

1 <j>, rio Araguari, Fazenda Nova California, 30 julho, 1955. 

1 t, Serra do Navio, rio Amapari, 14 fevereiro, 1965, testículo 12x5 


fim, íris cinza claro; bico preto; ângulo da cornissura cinza escuro; tarso ver­
melho; mata (Dente MS) . 

1 i!i, 1 ç, rio Tartarugal, igarapé Ariramba, 28 julho, 1969, testículo 
7x6 mm . 

1 t, rio Vila Nova, Macapá, 17 abril, 1936. 
1 t , rio Maracá, cachoeira Pancada, 18 novembro, 1958. 
1 <j>, rio Camaipi, cachoeira Amapá, 17 junho, 1969. 
2 t, 1 ç, rio Iratapuru, igarapé Novo, 8 abril , 1970, testículo 8x7 mm, 

16 maio , 1970, testículo 21x5 mm, 18 junho, 1970, ovário 10xlO mm. 

Frequentavam as plantações de cacau invadidas pela mata de 
várzea no baixo rio Araguari, Fazenda Nova California em 30 julho, 
1955. 
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Geotrygon maontana montana (Linnaeus) Jurití plranga 

2 5, rio Amapari, 9, 30 dezembro , 1952. 

4 5, 5 ,?, Serra do Navio, rio Amapari, 3 fevereiro, 1965, testículo 
17xlO mm, 6 fevereiro, 1965, testículo 17x8, 24x6 mm, 9 fevereiro, 1965. ovário 
lb!) mm, l1 fevereiro, 1965, testículo 17xl0, 20x6 mm, 13 fevereiro, 1965, ová­
r~o 15x7 mm, 14 fevereiro , 1965, ovário 15xl0 mm. Macho: íris amarelo doura­
do; bico vermelho; ângulo da comissura vernnelha; tarso vermelho. Fêmea: 
íris amarelo dourado, bico vermelho (em um exemplar com ponta preta); ân­
gulo da comissura vermelha; tarso vermelho; mata próximo ao chão (Den­
te MS) . 

1 5, 1 ,?, Serra do Navio, Terezinha, 4, 5 março, 1965· 
2 5 , rio Araguari, igarapé Capivara, 30 julho, 1 agosto, 1963. 

1 5, Estrada de FerrO-Amapá, krn 125, 28 maio, 1963. 
1 5 , rio Tartarugal, igarapé Ariramba, 12 agosto, 1969, testículo 

5x2 mm . 
2 ,?, rio Vila Nova, Macapá, 8 abril, 2 maio, 1936. 

1 ,? , rio Maracá, alto Rio Branco, Boa Fortuna, 5 maio, 1959. 
2 5, 1 ,?, rio Iratapuru, igarapé Novo, 12 maio, 1970, testículo 23x15 

mm, 2 junho, 1970, ovário 5x5 mm, testículo 4x5 mm. 

Ordem PSITTACIFORMES 

Família PSITTACJ;DAE 

Anodorhynchus hyacinthinus (Latharn) Arara azul 

Ara hyacinthina Goeldi, 1897, Ibis : 152 - Cunani. Idem, 1902, Bol. Mus. 
Paraense, 3 : 219. 

Goeldi (1902 :219) comenta que a espécie era comum, com evi· 
dências de que em outubro nidificava utilizando os altos troncos das 
palmeiras buritis para desovar. Schauensee (1966 :120) não cita a ocor­
rência desta espécie na margem norte do rio Amazonas. Snethlage 
(1914 :148) registra para Monte Alegre. 

Ara ararauna (Linnaeus) Canindé 

1 ,?, Amapá (cidade). 23 maio, 1958 . 

Ara macao (Linnaeus) Arara verme:ha 

1 5, rio Vila Nova, Macapá, 15 abril, 1936. 

Ara ch1oroptera Gray Arara verde 

Ara chloroptera Snethlage. 1914, BoI. Mus. Goeldi. 8 : 150 - Rio Maracá . 
1 5 , rio Maracá, igarapé Rio Branco, dezembro, 1958 . 
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Ara severa severa (Linnaeus) Maracanã guaçu 

Ara severa Berlepsch, 1908, Novit. Zool., 15: 284 - Oyapock (=Oiapoque). 
Ara severa Schauensee, 1966, Bds. South America: 112 - Amapá . 

1 <jl, rio Araguari, Fazenda Nova California, 4 'março, 1958. 

Arara manilata (Boddaert) Mar3canã 

1 i!;, Amapá (cidade), 20 maio, 1958. 

Ara nobilis nobilis (Linnaeus) Maracanã 

2 3 , Oiapoque (cidade), 9 janeiro, 1958 e 9 abril, 1958 . 
1 <jl , Amapá (cidade), 27 maio, 1958 . 

Aratinga leucophthalmus leucophthalmus (P. L. S. Müller) Maracanã 

1 <jl, 3 i!; , Vila Velha do Cassiporé, 8 março e 16, 17 abril , 1952 
1 i!;, 1 <jl, Amapá (cidade), 4, 11 maio, 1958 . 

i!; (MN), rio Maracá, boca do igarapé Rio Branco, 16 março, 1954 . 

Aratinga aurea aurea (Gmelin) Periquito rei 

Aratinga aurea Bridge (MS). - 2 <jl, Porto Platon, 28 outubro, 1954, ová 
rio 15x10 mm, 29 'outubro, 1954, ovário 17x9 mm com 2 ovos no oviduto. 
Íris cor laranja; bico preto; ângulo da comissura branca marfim; tarso 
cinza; campo (Dente MS). 
1 i!; , 1 <jl, Amapá (cidade), 3, 23 maio, 1958 . 
2 i!; , 2 <jl, 1 (alcool) , rio Tartarugal, igarapé Ariramba, 23 julho, tes 

tículo 5x3 mm, 24 julho, testículo 6x4 mm, 27 julho, 1969. 
1 <jl, Macapá, Estrada do Curiaú, km 1, ilha Curuçá, 8 setembro, 1969. 
2 i!; , 1 <jl, rio Maruanum, 13, 30 agosto, 1952. 

Pyrrhura picta picta (P. L. S. Müller) Marrequem do igapó 
Pyrrhura picta picta Todd, 1947, Ann. Carnegie Mus., 30: 334 - Cayari 

Island (=Monte Cajari). 

Pyrrhura picÍla Bridge (MS). - 1 i!; , 3 <jl, rio Tracajatuba, 25 setembro, 
1964, testículo 5x2, 5 outubro, 1964, ovário 9x5, 8x6, 6x7 mm. Macho: 
íris marrom escuro; bico preto; ângulo da comissura preta; tarso pre­
to . Fêmea: íris marrom; bico preto; ângulo da comissura preta; tar­
so preto; mata (Dente MS) . 
1 i!; (MN) , 3 i!;, Vila Velha do Cassiporé, 18 fevereiro, 11 março e 17 

abril, 1952. 
( ?) (MN), Clevelândia, sem data. 
i!; , rio Maracá, Prosperidade, 4 novembro, 1958. 
i!; , 1 <jl (MZUSP), rio Maracá, 22 novembro, 1958. 

1 <jl, 2 i!; , rio Iratapuru, igarapé Novo, 5 setembro, 1959, 11 maio, 1970, 
testículo 5x4, 17x11 mm. 

A série acima apresenta as características da forma típica, tais 
como : coloração vermelha do encontro; penas auriculares branco sujo 
e as retrizes centrais coloridas de verde até quase a extremidade das 
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penas. Entretanto, um exemplar n .O 28.151 , ú , proveniente do rio Vila 
Nova, Macapá, 18 de maio de 1936, Lasso col. mede de asa 114 mm e 
não apresenta as características da forma típica, concordando com 
exemplares da margem sul do baixo rio Amazonas e conhecidas sob o 
nome de Pyrrhura picta microtera Todd, (1947 :335). 

l"orpus 	passerinus deliciosus (Ridgway) Periquito do Espírito Santo 

FCrpUS passerinus deliciosus Pinto, 1947, Arq. Zool . , São Paulo, 5 (6) : 356 
- Macapá . 

Forpus passerinus Schauensee, 1966, Bds. South America: 128 - Macapá . 

1 ,: (MN) , 2 2, 3 Q, Amapá (cidade) , 17 dezembro, 1951 , 30 janeiro, 
1958, 7 	fevereiro , 1958, 6, 7 maio, 1958 . 

1 Ú , rio Maruanum, 29 agosto, 1952. 
1 ~ (MN), matas de Macapá, 1872. 
1 Q . Macapá, 21 março, 1936 . 

Forpus 	sclateri (Gray) 

Psittacula modesta Berlepsch, 1908, Novit . Zool., 15 : 285 - Oyapock 
( c:.. Oiapoque) . 

Pnitogelis versicolurus versicolurus CP. L· S. Müuller) Pariquito da campina 

Brotogeris virescens Goeldi, 1897, Ibis : 161 , 162 - Amapá . Idem, 1902, 
BoI . Mus. Paraense, 3 : 227 . 

Brotogeris versicolurus Schauensee, 1966, Bds. South America : 129 -
Amapá. 

1 Q, Vila Velha do Cassiporé, 11 março, 1952. 

5 Q , 6 ú, Amapá (cidade), 29 , 31 janeiro, 4, 5, 7, 10 f:--vereiro , 9, 10, 23, 


30 maio , 1958. 
1 Q , rio Amapá, 20 fevereiro, 1958. 
4 (alcool), Agua Branca, Estrada BR-156, km 345, 28. 29 outubro, 1969. 
3 Ô, 2 . Q, rio Araguari, Fazenda Nova California, 25 julho, 1955, 1 agos­

to, 1955, 27, 28 fevereiro, 1958. 
1 Ú , Macapá, outubro, 1960. 
1 '2 , Macapá, Fazendinha, 27 novembro, 1969. 

É espécie muito abundante nas matas, campos, vilas e cidades 
do Território. 

Brotogeris chrysopterus chrysopterus (Linnaeus) 	 Periquito 

Brotogeris chrysopterus Snethlage, 1914, BoI . Mus. Goeldi, 8: 159 - Rio 
Jari, Santo Antonio da Cachoeira. 
1 ô (MZUSP) , rio Oiapoque, 7 janeiro, 1958 . 
1 ú , rio Amapari, Serra do Navio, 13 de fevereiro, 1965, testículo 

lOx5 mm . íris marrom, bico branco marfim; ângulo da comissura brasco mar­
fim; tarso cinza claro; mata (Dente MS). 

1 Ô , rio Jari, Santo Antônio da Cachoeira, 14 dezembro, 1912 . 
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Brotogerts sanctithomae takatsukasae Newnann Tuim 

Brotogeris sanctithomae Snethlage, 1914, BoI. Mus. 8: 160 
Maracá.. 

"t. thomae Bridge (MS). - 1 <;', fio Tracajatuba, 21 setembro, 
1964, ovário 6x3 mm. íris cinza; bico marrom claro; ângulo da comis­
sura branca; tarso branco marfim; campo (Dente MS). 
1 (?), Maracá (=no Maracá), agosto, 1896. 

TouU purpurata (Gmelin) 

Urochroma purpurata. Berlepsch, 1908, Novit. ZooI., 15: 287 Oyapock 
( 

Pionites melanocephala melanocephada (Linnaues). Periquito de 
preta 

Pionites Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8: 167 -
Maracá. 
1 6. rio Uassipein, alto rio Oiapoque, 25 agosto, 1954. 

1 iS, rio Cassiporé 25 agosto, 1954. 

1 6 ,I <;>. rio Maracá, alto rio Branco, Boa Fortuna, 2 junho, 1959. 

1 6, rio Camaipi, cachoeira 6 junho, 1969, testículo 3x2 mm. 


caica (Latham) 

1 iS, 1 'i? , rio Maracá, alto Rio Branco, BoaFortuna, 9 maio, 1959 

Graydidascalus braehyurus (KuhD Curica paquena 

Pachyuus brachyurus Goeldi, 1897, Ibis: 162 Amapá. Idem, 1902, BoI. 
Mus. Paraense, 3: 228. 

Graydidascalus bracbyurus 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8 : 163 
Amapá. 

Graydidascalus brachyurus Schauensee, 1966, Bds. South América : 138 

Graydidascalus bracbyurus Bridge (MS). 3 Ô, 3 '(, rio 21 
setembro, 1964, ovário 12x5 mm, 26 setembro, testículo 9x3, 5xl mm, 
29 setembro, 1964, ovário lOx6 mm. Fêmea: íris amarela ou cor la­
r::mja; bico verde enxofre ou verde claro; tarso cinza ou cinza esver­
deado. Machi: íris laranja; bico verde enxofre ou verde claro; ân­
gulo da comissura branca ou cinza; tarso cinza esverdeado; mata e 
mata alta (Dente MS). 
3 6, 1 <;>, Amapá (cidade), 30 janeiro, 1958, 5, 11 fevereiro, 27 maio, 1958. 

(alcool), Lago Comprido, 14 novembro, 1969. 
1 Q, rio Aporema, 2 março, 1958. 
1 iS, rio Tracajatuba, 30 setembro, 1964, testículo 6x6'12 mm, ÍÍrs ama­

relo claro; bico verde claro; ângulo da comissura cinza; tarso cinza esverdea­
do; mata alta (Dente MS). 

Goeldi (1902 :228) encontrou a em grande abundâncirl 
na mata de siriúba. 
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Pionus menstruus menstruus (LÍ!LTlaeus) Maitaca 

Pionus menstruus Snethlage, 1914, BoI. Mus . Goeldi, 8: 163 - Maracá. 
5 Ú, 3 'i? , rio Amapari, 30, 31 dezembro, 1952 e 12, 15 janeiro, 1953 . 
1 ú, rio Maracá, igarapé Rio Branco, 30 dezembro, 1958. 
1 (?), Maracá (=·Rio Maracá), agosto , 1896. 

Pionus fuscus (P. L. S. Müller) Papagainho-roxo 

Pionus fuscus Menegaux, 1904, Bull. Mus. Hist. Nat. Paris: 108 - Rio 
Lunier. 
1 Ç>, rio Falcino (foz), 26 agosto, 1968. 

I'.JIl2.zona festiva festiva (Linnaeus) Papa-cacau 

1 'i? , Amapá (cidade), 25 maio, 1958. 

Encontramos a espécie em julho e agosto de 1955, freqüente­
mente nas plantações de cacau, na Fazenda Nova California, margem 
do baixo rio Araguari. 

Amazona amazonica amazonica (Linnaeus) Papagaio do mangue 

Crysotis amazonica Goeldi, 1897, Ibis : 161, 165 - Amapá . Idem, 1902 
BoI . Mus. Paraense, 3: 227, 230. 

Amazona amazonica Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8: 161 - Amapá . 
3 ú, 1 'i? , Vila Velha do Cassiporé, 22, 26 março e 17 abril, 1952. 
1 i5, 1 'i?, Amapá (cidade), 5 fevereiro e 4 maio, 1958. 
1 'i? , rio Araguari, Fazenda Nova California, 24 fevereiro, 1958. 

~;, 2 'i? , rio Maruanum, 11, 23, 30 setembro, 1952. 

Goeldi (1902 :230) comenta sobre a grande abundância deste 
papagaio nas matas de siriúba. Alimentavam-se do fruto do umiri (Hu­
mirium floribundum). 

Amazona farinosa farinosa (Boddaert) Molelro 

Chrysotis farinosa Goeldi, 1897, Ibis: 158 - Cunani. Idem, 1902, BoI. 
Mus . Paraense, 3 : 224. 

Chrysotis farinosa Menegaux, 1904, Bull . Mus . Hist. Nat . , Paris: 107 ­
Rio Lunier, alto Calçoene. 
1 ú, Vila Velha do Cassiporé, 18 abril, 1952. 
1 (), rio Araguari, 12 dezembro, 1952 . 

Deroptyus accipitrinus accipitrinus (Linnaeus) Anacã 

Deroptyrus accipitrinus Goeldi, 1897, Ibis: 160 - Cunani. Idem, 1902, 
BoI. Mus. Paraense, 3 : 226. 

Ueroptyus accipitrinus Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8 : 164 - Maracá. 
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Deroptyus accipitrinus Bridge (MS) . - 1 ~ , Porto Platon, 3. xi .1964, tes­
tículo 10x4 mm . íris amarela; bico preto; comissura preta; tarso pre­
to; mata (Dente MS) . 

1 <j>, rio Amapari, 9 dezembro, 1952 . 

Goeldi (1902 :226) registra a voz desta espécie como um grito 
vigoroso - kiá-kiá-kiá-güi-güi-güi. O exemplar de Maracá (= rio Ma­
racá) 12 de agosto, 1896, A. Guedes cal, c;? , foi remetido para o Mu­
seu de Zoologia da Universidade de Berlim por E. Snethlage. 

Ordem CUCULlFORMES 

Família CUCULIDAE 

Coccyzus americanus americanus (Linnaeus) 

1 ~ ,Amapá (cidade), 1 abril, 1958. 

Coccyzus meJacoryphus Vieillot Papa lagarta 

1 C; , Estrada de Ferro-Amapá, km 125, 6 junho, 1963. 

Piaya cayana cayana (Linnaeus) A!ma de gato 

Piaya cayana Snethlage, 19l4, Bol. Mus. Goeldi, 8: 212 - Maracá. 

Piaya cayana Oniki & Willis, 1972, Acta Amazônica, 2 (2) : 133 - Serra do 
Navio . 
2 c;? , Amapá (cidade), 25 janeiro, 8 fevereiro, 1958 . 
1 c;? , rio Araguari, Fazenda Nova California, 12 agosto, 1955 . 
1 ~ , Estrada do Paredão, km 6, l4 janeiro, 1956 . 

~, 1 c;? , Macapá, 22, 25 março, 1936. 

Comuns nas matas ribeirinhas de várzea do baixo ~io Araguar;, 
Fazenda Nova California. No dia 2 de agosto, 1955 capturamos dois fi­
lhotes aparentando poucos dias terem deixado o ninh::>, 

Piaya minuta minuta (Vieillot) Chicoã 

Piaya rutila Snethlage, 1914, Bol. Mus. Goeldi, 8: 213 - Rio Jari, Santo 
Antonio da Cachoeira . 

Coccycua rutila rutila Pinto, 1938, Rev. Mus. Paulista, 22 : 176 - Rio 
Cunani. 

Coccycua minuta minuta Pinto, 1947, Arq. Zool., São Paulo, 5 (6) : 340 -
Macapá. 

Piaya minuta Schauensee, 1966, Bds. South America: 138 - Amapá . 
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Piaya minuta Bridge (MS). - 1 i!, rio Tracajatuba, 2 outubro, 1964, tes­
tículo 3x2 mm. íris vermelha; bico amarelo claro; ângulo da comissu­
ra amarela; tarso cinza azulado; campo (Dente MS) 

1 Ó (MN), 1 Ó, 3 'í', Vila Velha do Cassiporé, 19 feveeriro, 11 março, 
18 abril, 1952. 

3 ó, Amapá (cidade), 25 janeiro, 3 fevereiro, 1958, 24 março, 1952. 
1 6, 1 <jl, rio Araguari, Fazenda Nova California, 29 iulho, 11 agos­

to, 1955. 
1 ó, rio Tracajatuba, Reserva DNERu. nQ 2, 11 julho, 1969, testículo 

5x4mm. 
1 <jl, rio Vila Nova, Macapá, 8 julho, 1936 
1 <jl, Macapá, Estradado Curiaú, km 1, ilha Curuçá, 30 agosto, 1969. 

ó - (lVIT'l"), Macapá, 8 dezembro, 1951. 
1 ó (lVIN) , rio Maracá, 2 abril, 1952. 
1 ó (MN), rio Maracá, boca do igaarpé Rio Branco, 25 março, 1954 

Crotophaga major Gmelin Anu coróca 

1 6, Amapá (cidade), 28 maio, 1958. 
1 6, rio Aporema, 1 março, 1958. 
1 <jl, rio Araguari, Areia Vermelha., 9 setembro, 1963. 

(?), rio Araguari, Fazenda Nova California, julho, 1955 

Indivíduos isolados eram comuns nas matas ribeirinhas de vár­
zea do rio Araguari, Fazenda Nova California e também nas áreas dos 
lagos atrás da floresta justafluvial. 

Crotophaga ani Linnaeus Anu preto 

Crotophaga ani Goeldi, 1897, Ibis: 154 - Cunani. Idem, 1902, BoI. Mus. 
Paraense, 3 : 220. 

c;> (MN), 2 ó (MN), Oiapoque (cidade), 12, 13 dezembro, 1951, 23 ja­
neiro, 6 fevereiro, 1952. 

2 ó (MN), 1 6, Vila Velha do Cassiporé, 13, 18 fevereiro, 1952, 17 
abril, 1952. 

ó, Amapá (cidade), 12 maio, 1958. 
1 ó, rio Araguari, Fazenda Nova California, 13 março, 1958. 
1 ó, 1 ?, Estrada de Ferro-Amapá, km 125, 29 maio, 1963, 3 junho, 1963. 
1 ó (MN), Macapá, 6 dezembro, 1952. 
1 S', rio Iratapurú, igarapé Novo, 12 agosto, 1959. 

Freqüentavam a vegetação de taboca e roçados das margens do 
baixo rio Araguari, Fazenda Nova California. 

Guira guira (Gmelin) Quiriru 

3 ó (MN), Macapá, 6, 7 dezembro, 1951. 

Geralmente encontrado nos campos alagados (Moreira MS). 
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Tapera naevia naevia (Linnaeus) Sací 

Tapera naevia Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8 : 214 - Maracá . 

Tapera naevia naevia Pinto, 1947, Aqr. Zoo1., São Paulo, 5 (6) . 343 - rio 
Vila Nova, Macapá. 

1 Ó' (MN), 1 Ó' , Vila Velha do Cassiporé, 21 fevereiro, 1952, 11 mar· 
ço, 1952. 

Ó', 1 Ó' (MZUSP), Oiapoque (cidade), 11 abril, 1958, 6 janeiro, 1958. 
1 6 (MN), Macapã, 8 dezembro, 1951. 

Ordem STRIGIFORMES 

Família TYTONIDAE 

Tyto alba (ScopoU) Suindara 

É provável a ocorrência da Suindara no Território. Porém , não 
encontramos nenhuma referência na literatura compulsada . 

Família STRIGIDAE 

Otus watsonii (Cassin) Caouré de Grelha 

1 Ó' (MN), rio Maracá, cachoeira Pancada, 9 novembro , 1953 . 

Lophostrix cristata cristata (Daudin) Coruja 

1 Ó', rio Vila Nova, Macapá, 27 julho, 1936 . 

Bubo virginianus nacurutu (Vieillot) Mocho orelhudo 

Bubo virginianus deserti Pinto, 1947, Arq. Zoo1., São Paulo, 5 (6) . 325 ­
Rio Vila Nova; Macapá . 

Bubo virginianus Schauensee, 1966, Bds . South America : 143 - Rio Vila 
Nova . 
1 <5, rio Vila Nova, Macapá, 21 julho, 1936 (asa 330, culmen 44,1 mm) . 
1 (lj jov ., rio Iratapuru, igarapé Novo, 2 setembro, 1959. 

Para a caracterização das diversas raças geográficas na espé­
Cie, consulte-se o trabalho de M.A. Traylor (1958 :143-i491 . 

Pulsatrix perspicillata perspicillata (Latham) Murucututu 

1 <;', Amapá (cidade), 27 maio, 1958 . 

Glaucidium rninutissimum (Wied) 

Glaucidium minutissimum Schauensee, 1966, Bds. South America: 143 -
Amapá. 
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Ordem CAPRIMULGIFORMES 

Família NYCTIBIDAE 

Nyrtibius grandis (Gmelin) Urutau grande 

Nyctibius grandis Goeldi, 1897, Ibis: 161 - Amapá. Idem, 1902, Wl. 
Mus. Paraense, 3: 227. 

Goeldi (1902: 227) registra a espécie na mata de siriúba. 

Nyctibius griseus griseus (Gmelin) Urutau 

Nyctlibius griseus griseus Schubart, Aguirre & Sick, 1965, Arq. Zool., São 
Paulo, 12 : 162 - Rio Macacoari. 
1 iS (MN), Oiapoque (cidade), 17 janeiro, 1952. 

Família CAPRIMULGIDAE 

Chordeiles pusillus septentrionalis (Hellmayr) 

1 Q, rio Tracajatuba, Reserva DNERu. nt! 2, 20 julho, 1969 (asa 127, 
cauda 70 mm). 

ClIordeiles acutipennis acutipennis (Hermann) Bacurau 

1 :,:, 1 Q, Amapá (cidade), 2 fevereiro e 26 maio, 1968. 

Nyctiprogne leucopyga (Spix) 

1 Q (MN), Macapá, 8 dezembro, 1951. 

Nyctidromus albicollis albicollis (Gmelin) Curiango 

Nyctidromus gayanensis Goeldi, 1897, Ibis: 156, 161 - Cunani, Amapá. 
Idem, 1902, Boi. Mus. Paraense, 3 : 22, 227. 

1 Q (MN), 1 ~ (MN), 1 iS, Vila Velha do Cassiporé, 21, 25 fevereiro, 
19;>2, 17 abril, 1952. 

1 Q, 1 (l; (MN), Amapá (cidade), 9 maio, 1958, 29 dezembro, 1951. 
1 (alcoo!), Agua Branca, Estrada BR-156, km 345, 29 outubro, 1969. 
1 ô , ric Araguari, Fazenda Nova California, 28 julho, 1955. 
1 Q, Estrada de Ferro-Amapá, km 125, 7 julho, 1963. 
1 (l; , 1 Q, rio Tracajatuba, Reserva DNERu. nÇ> 2, 10 julho, 1969, tes­

tículo 5x3 mm . 
1 (álcool), rio Tartarugal, igarapé Ariramba, 4 agosto, 1969. 
1 Q, rio Vila Nova, Macapá, 30 julho, 1936 . 

Caprimulgus cayennensis cayennensis Gmelin Bacurau branco 

1 <)' , Oiapoque (cidade), 18 abril, 1958. 
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Cabanis Bacurau preto 

nigrescens Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8; 182 - Rio 
Jari, Santo Antônio da Cachoeira. 

Nyctipolus ni.rr""",·n", nil~reSCtms Pinto, 1947, Arq. Zoo1., São Paulo, 5 (6) : 
358 Rio Vila Nova, Macapá. 

Bridge (MS). - 1 ,?, Porto Platon, 1 novembro, 
1964. íris marrom; bico preto; ângulo da comissura marrom claro; 
tarso marrom mata, no chão (Dente MS). 

2 'l', rio Falemo (foz), 10, 22, agosto, 1963. 

2 Ó. 1 • rio Maracá, cachoeira Pancada, 2, 11, 14 novembro, 1958. 


Hydropsalis climacocerca (Tschudi) Bacurau 

Hydropsalis climacocerca Bridge (MS). - 2 6, Porto Platon, 21 outubro, 
1964, testículo 8x4 mm, bico preto; comíssura beje; tarso marrom; no 
chão da estrada. 27 outubro, 1964, testículo 4x2 mm. íris marrom; 
bico dreto; ângulo da comissura branco marfim; tarso marrom; campo 
no chão. (Dente MS). 

APODIFORMES 

Família APODIDAE 

Chaetura chapmani chapmani Hellmayr Andorinhão 

Chaetura chapmani Schauensee, 1966, Bds. South America: 154 Rio 
Amapari. 

Chaetura chapmani chapmani Collins, 1968, Am. Mus. Novit 2320 : 13 ­
Rio AmaparL 

1 6, rio Amapari, Serra do Navio, 14 fevereiro, 1965, testículo 5x3 mm. 
íris marrom; bico ângulo da comíssura preta; tarso roxo; "bateu no fio 
elétrico". (Dente MS). 

o exemplar acima foi a que comunicou 
Uo seguinte, em carta de 27. iv. 1965: Compared with one of 

birds from which the was described. Loaned to C. T. Collins 
who agrees it is chapmani". 

Chaetura. spinícauda spinícauda (Temminck) 

Chaetura Bridge (MS). - 1 Ó, 1 ;(, Porto Platon, 20 outubro, 
1964, testículo 4x2 mm. íris marrom escuro; bico preto; ângulo da 
comissura preta; tarso roxo; voando sobre a estrada; penas da cabeça 
e dorso em muda. 21 outubro, 1964, ovário 5x4 mm íris marrom es­
curo; bico preto; comissura preta; tarso roxo escuro; voando sobre a 
estrada. (Dente MS). 
1 'il, Porto 21 outubro, 1964, ovário 7x4 mm. 
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Chaerura. brachyura. (Jardine) 

12 (MN),l 2, 1968 e 6 maio, 1958 

É possível que os exemplares pertençam a 
como por Zimmer (1953 :8·10). Não possuímos material 
para a devida comparação. 

Rcmarda squamata (Cassin) 

Reinarda squamata Schauensee, 1966, Bds. South AInerica: 157 Amapá. 

Família TROCHLIDAE 

Glaucis hirsuta hirsuta (Gmelin) Besourão balança rabo de bico curvo 

Glaucis hirsuta hirsuta 1947, Arq. Zoo1.. São 5 (6): 361 ­
Rio Vila Nova, Macapá. 

Glaucis hirsuta hirsuta n,L';:'''U', 1957, BoI. Mus. BioI. Mello-Leitão (Biol.) 
19 : 3 - Rio Cajari. 

Glaucis h. hirsuta Grantsau, 1964, Avulsos Zoo1.. São Paulo, 22 (23) : 
247 - Serra do Navio. 

Glaucis hirsuta Bridge (MS). - 3 ,t;, 2 2. 1 rio Tracajatuba, 21 se­
tembro, 1964, ovário 2xl mm, 22 setembro, 1964, testículo 2x2 mm, ová­
rio 4x2 =. 24 setembro, 1964, testículos 2x2 mm, 25 setembro, 1964, 
testículo Ix1 mm. Fêmea: íris cor de mate ou preta; bico superior 
preto, inferior amarelo; ângulo da comissura cinza ou amarela; tarso 
rosa ou amarelo Macho: íris preta; bico superior preto, m­
ferior amarelo ou amarelo claro com ponta preta; ângulo da comissu­
ra amarela; tarso marrom, rosado ou amarelo claro; e ca.­
poeira, (Dente MS). 

1 ,t;, rio 26 setembro, 1964, testículo 2x2 mm. 

I 9, rio igarapé Ariramba, 30 julho, 1969. 

1 (alcooU, rio Tracajatuba, Reserva DNERu. nQ 2, 11 julho, 1969. 


Therenetes leucurus loehkeni Grantsau Rabo mole branco 

Threnetes leucurus medianus Ruschi, 1953, BoI. Mus. Bíol. Mello-Leitão 
(Bio!.) 12: 2 Amapá, Idem, 1957, BoI. Mus. Biol. Mello-Leitão 
(Biol.) 19: 3 - Rio 

Tbrenetes leucurus Schauensee, 1966, Bds. South America: 158 Amapá. 

Tbrenetes loehkeni Grantsau, 1969, Papéis Avulsos zoo!., São Paulo, 22 (23): 
246 - Serra do Navio. 

Evidentemente, loehkení é uma de T. leucurus na 
qual as retrizes na porção são brancas. 
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Phaethornis superciliosus superciliosus (Linnaeus) Besourão rabo branco 

Phaethornis superciliosus Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, g: 189 ­
Rio Jari, Santo Antônio da Cachoeira. 

Phaethornis superciliosus moorei Ruschi, 1951, BoI. Mus. Bio1. Mello­
Leitão (Bio1.) 10: 7 - Rio Jari, Santo Antônio da Cachoeira. Idem, 
1957, BoI. Mus. Bio1. Mello-Leitão (Bio1.) 19: 3 - Rio Cajari. 

Phaethornis superciliosus Schauensee, 1966, Bds. South America: 159 -
Oiapoque. 

Phaethornis s. superciliosus Grantsau, 1969, Papéis Avulsos Zoo1., São 
Paulo, 22 (23) : 247 - Serra do Navio. 

Phaethornis superciliosus Bridge (MS). - 1 (?), 1 (;, rio Tracajatuba, 29 
setembro, 1964, testículo 3x3 mm, íris preta; bico superior preto, infe­
rior de cor laranja com ponta preta; comissura marrom; tz,rso rosa 
claro; mata. (Dente MS). 

1 (alcooI), rio Cujubim, Estrada BR-156, km 317, 6 novembro, 1969. 

6 ~ 2 <;', 3 ('1), Serra do Navio, rio Amapari, 4 fevereiro, 1965, ovário 
4x2 mm, íris marrom; bico superior preto, inferior amarelo "com ponta preta; 
ângulo da comissura amarela; tarso rosa claro. 5 fevereiro, 1965, testículo 
3x3 mm, íris marrom, bico superior preto, inferior laranja com ponta preta; 
ângulo da comissura cinza; tarso roxo claro; mata. 6 fevereiro, 1965, testículo 
3x3 mm; íris marrom; bico superior preto, inferior laranja; ângulo da comis­
sura rosa; tarso rosa. 7 fevereiro, 1965, testLculo 2x2 mm; íris marrom escu­
ro; bico superior preto, inferior laranja; ângulo da comissura laranja; tàrso 
rosa claro; mata. 8 fevereiro, 1965, testículo 2x1 mm, íris marrom; bico supe­
rior preto, inferior rosa com ponta preta; ângulo da comissura rosa; tarso 
rosa claro; mata. 9 fevereiro, 1965 e 10 fevereiro, 1965, testículo 1x1 mm; íris 
marrom; bico superior preto, inferior laranja; ângulo da comissura laranja; 
tarso rosa; mata. 11 fevereiro, 1965, testículo 2x2 mm; íris marrom escuro; 
bico superior preto, inferior rosa com ponta preta; ângulo da comissura rosa; 
tarso rosa; mata. (Dente MS). 

2 ~ , rio Tracajatuba, Reserva DNERu. n9 2, 11 julho, 1969, testículo 
3x3, 4x3 mm. 

1 ~ ,rio Maracá, alto Rio Branco, Bôa Fortuna, 11 maio, 1959. 
3 ~, rio Camaipi, igarapé Ariramba, 14 junho, 1969, testículo 4x3 mm, 

17 junho, 1969, testiculo 3x3 mm, 31 julho, 1969, testículo 7x6 mm 
6 ~, 4 <;', 1 (?), rio Iratapuru, igarapé Novo, 4 abril, 1970, testículo 

2x1 mm, 9 maio, 1970, testículo 3x3 mm, 27, 29 maio, 1970, testlculo 5x3 mm, 
1, 5, 9, 11, 17 junho, 1970, testículo 5x3, 5x5 mm. 

Phaethornis malaris Nordmann 

Phaethornis malaris Schauensee, 1966, Bds. South America: 159 - Cidade 
de Oiapoque, Rio Branco, afluente do rio Maracá, fide E. Eisenmann. 

P malaris Grantsau, 1969, Papéis Avulsos Zoo1., São Paulo, 22 (23) : 247 
- Serra do Navio. 

1 ~, 1 ( ), rio Amapari, Serra do Navio, 4 fevereiro, 1965; íris mar­
rom; bico superior preto, inferior rosa; ângulo da comissura rosa; tarso mar­
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rom claro. 7 fevereiro, 1965, ovário 4x2 mm; íris marrom; bíco superior preto, 
inferior vermelho; ângulo dacomissura rosa; tarso ' rosa escuro; mata 
(Dente MS) . 

1 ô , rio Maracá, Prosperidade, 15 novembro, 1958. 
1 ô, 1 <;', rio Camaipi, cachoeira Amapá, 12 junho, 1970. tsticulo 4x4 mm, 

17 junho, 1970 . 
1 (alcoo!), rio Camaipi, cachoeira Inajá, 23 junho, 1969. 

Phaethornis bourcieri whiteIyi Boucard Rabo branco de bico reto 

Phaethornis bourderi Schauensee, 1966, Bds. South America : 160 - Amapá. 

p. 	 bourcieri whitelyi Grantsau, 1969, Papéis Avulsos Zoo1., São Paulo 
22 (23) : 247 - Serra do Navio . 

Phaethornis bourcieri Bridge (MS). - 2 ô , 2 <;" 1 (?), Porto Platon, 20 ou­
tubro, 1964, ovário 3x3 mm; íris preta;; bico superior preto, inferior 
rosa; ângulo da comissura rosa; tarso rosa claro; m a ta . 21 outubro, 
1964, ovário 4x3 mm, com um ovo no oviduto; íris preta; bico superior 
preto, inferior rosa; ângulo da comissura rosa; tarso roxo claro; mata. 
24 outubro, 1964, testículo IxI mm; íris preta; bico superior preto, in­
ferior rosa; ângulo da comissura rosa; tasro pardo; mata . 26 ouk­
bro, 1964, testículo 1xl mm; íris preta; bico superior preto, inferior 
laranja; ângulo da comissura laranja; tarso creme; mata. (Dente MS). 

Ô, Serra do Navio, Terezinha, 12 março, 1965 . 
<;" rio Camaipi, cachoeira Itaboca, 9 junho, 1969. 

2 (alcooI), rio Camaipi, cachoeira Amapá, 18 junho, 1969 . 
1 (alcoo!), rio Camaipi, cachoeira Inaiá, 25 junho, 1969. 

Phaethornis ruber ruber L(innaeus) 	 Besourinho da mata 

Pygmornis ruber ruber Pinto, 1947, Arq. Zoo1., São Paulo, 5 (6) : 360 -
Macapá. 

Phaethornis ruber ruber. Ruschi, 1957, BoI. Mus. Bio!. Mello-Leitão 
CEiol.) 19 : 3 - Rio Cajari. 

Phaethornis ruber Schauensee, 1966, Bds. South Americ3: 161 - Macapá. 

P. 	r. ruber. Grantsau, 1969, Papéis Avulsos Zoo1., São Paulo, 22 (23) : 
247 - Serra do Navio. 
1 	 ô, Vila Velha do Cassiporé, 18 maio, 1952. 


<;" rio Amapari, 3 janeiro, 1953 . 

(?). Serra do Navio, 30 junho, 1966. 


1 	 Ô , Macapá, 20 março, 1963. 
ô, Macapá, Estrada do Curiaú, km 1, ilha Curuçá, 3 setembro, 1969, 

testículo 2x2 mm. 

Campylopterus largipennis largipennis CEoddaert) Asa de sabre cinza 
' 8 

CampyIopterus largipennis largipennis Pinto, 1947, Arq. Zoo1., São Paulo, 
5 (6) : 361 - Rio Vila Nova, Macapá . 
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Campylopterus 1. largipelUlis Grantsau, 1969, Papéis Avulsos Zoo1., São 
Paulo, 22 (23) : 247 - Serra do Navio . 


1 ;t; , 1 <;>, rio Araguari (alto), 21 , 26 dezembro, 1963. 

1 <;>, rio Tajaui (foz), iO dezembro, 1963 . 

2 ;t;, Serra do Navio, Terezinha, 9, 16 março, 1965. 

3 ;t; , 1 <;>, Serra do Navio, rio Amapari, 5 fevereiro, 1965, testículo 


3x3 mm; íris preta; bico preto; comissura preta; tarso marrom; mata. 9 fe­
vereiro, 1965, testículo 3x2 mm; íris preta; bico preto; ângulo da comissura cin­
za; tarso preto; mata; ovário 4x2 mm; íris preta; bico preto; comissura preta; 
tarso preto; mata. 12 fevereiro, 1965, testículo lxl mm; íris marrom escuro; 
bico preto; ângulo da comissura amarelo pálido; tarso preto; mata (Dente MS) . 

1 ;t;, rio Maracá, Prosperidade, 22 novembro, 1958. 

1 Ô, rio Maracá, alto igarapé rio Branco, Boa Fortuna, 6 maio, U159. 

4 <;>, rio Iratapurú, igarapé Novo, 21 maio, 1970, 1 junho, 1970, 18 ju 


nho, 19 junho, 1970 . 

Eupetomena macroura macroura (Gmelin) Beija-flor de tesoura 

Eupetomena macroura macroura Todd, 1942, Ann. Carnegie Mus., 29 : 289 
- Arucauá· 

2 Ô, rio Tartarugal , igarapé Ariramba, 26 agosto, 1969, testículo 2x2 
mm, 16 agosto, 1969, testículo 4x4 mm. 

1 <;>, rio Tracajatuba, Reserva DNERu. ne;> 2, 16 agosto, 1969. 

Florisuga mellivora mellivora (Linnaeus) Beija-flor azul de rabo branco 

Florisuga mellivora mellivora Ruschi, 1951, BoI. Mus. Biol. Mello-Leitão, 
(Biol.), 10 : 18 - Clevelândia. Idem, 1957 (Biol.) 19 : 4 - Rio Cajari. 

Florisuga m. mellivora Grantsau, 1969, Papéis Avulsos 2001., São Paulo 
22 (23) : 247 - Serra do Navio· 


1;, rio Vila Nova, Macapá, 19 julho, 1936. 

1 ,? , rio Iratapuru, igarapé Novo, 29 outubro, 1959. 


Anthracothorax vrndigula (Boddaert) Beija-flor de garganta verde 

Anthracothorax gramineus Snethlage, 1914, BoI. Mus. Goeldi, 8 : 200 -
Cunani. 

AnthracJthorax viridigula Todd, 1942, Ann. Carnegie Mus., 29 : 295 -
Arucauá. 

Anthracothorax viridigula Ruschi, 1957, BoI. Mus. Biol. Mello-Leitão, 
CEiol.) 19 : 4 - Rio Cajari Idem, 1961 (Bio1.) 30 : 11 - Rio Cajari. 

Anthracothorax viridigula Schauensee, 1966, Bds. South América : 164 -
Amapá. 

Anthracothorax viridigula Grantsau, 1969, Papéis Avulsos Zoo1., São Pau­
lo, 22 (23) : 247 - Serra do Navio. 
1 (?), Cunani, 16 outubro, 1895. 
1 <;>, Amapá (cidade), 28 maio, 1958. 
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